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La retirada se efectuó bajo un 
intenso bombardeo de los alemanes 

LONDRES, 3.--Comunicado oficial del Ministerio de !a 
Guerra: 

"De acuerdo con el plan general para la retirada en las 
Inmediaciones de Trondheim, las tropas aliadas reembarca­
ron anoche en Narrísos. La operación se efectuó con pleno 
éxito y sin pérdidas. 

Las fuerzas que avanzan sobre Narvik rechazaron ayer y 
eiiteayar dos contraataques del enemigo que dejó muchos 
muertos ante nuestras posiciones. Se hicieron además algu­
nos prisioneros."--(EFE). 

* * • 
ESTOCOLMO, 3.—Comunica la Agencia Reuter que un 

destructor británico de los que protegían la retirada de las 
ferzás aliadas en Namsos resultó alcanzado por una bomba 
alemana que produjo 30 muertos y 60 heridos a bordo. 

La retirada de las tropas aliadas, añade la referida 
Agencia ,se efectuó bajo un fuego de gran violencia por par­
tê  de los aviones alemanes. 

La hipótesis sóbre l a marcha futura de la guerra en No­
ruega, sigue diciendo la Reuter, se basa sobre las operacio­
nes en la región de Narvik.— ( E F E ) . 

VALIOSO M A T E R I A L BELICO 

E S T O C O L M O , 3..— S e g ú n i n f o r m a ­
ciones recibidas en esta capital , las 
tropas aliadas del sector de Namsos 
han sido acosadas furiosamente por la-s 
fuerzas alemanas durante l a noche ú l ­
t i m a . 

E n IOB p r i m í r a a horas de l a m a ñ a ­
n a del viernes, algnnca barcos de gue­
r r a y de t ransporte e^itra-roa en el 
fiordo de Namsos para recoger a, loa 
s o l d a d o s franco-ingleses. Parece ser 
que los aliados han abandonado la 
m a y o r par te de su valioso ma te r i a l 
bél ico, como c a ñ o n e s a n t i a é r e o s del 
t i po m á s moderno, armáf i , munioiones 
y a r t i l l e r í a pesada. Por ahora no 68 
sabe hac i a d ó n d e se d i r i g i r á n estas 
tropas. - • 

'Resulta, m u y dif íc i l e l reembarco de 
estas tropas, ya que las O i p e r a c i o n e s 
hao, de realizarse en su mayor par te 
ante u n a costa acant i lada y Batida 
constantemente desde e l aire po r . los 
aviones alemanes. Las Instalacionea 
del puer to de Namsos han quedado to­
ta lmente arrasadas por los numerosos 
ataques a é r e o s - d e que han sido obje­
to durante los diez ú l t i m o s d í a s . Es. 
t á n destruidos los almacenes, g r ú a s v 
m u í l l e s . — ( S T E F A N I ) , v 

* 
B E E i l N 3.--Telegramas de Esto-

colmo c o n f l r m i n l a n o t i c i a s e g ú n l a 
cua l las t ropas aliadas h a b í a n aban­
donado l a , base de Namsos paira con­
centrarse a l ' N o r t e de Noruega, ya 

dentro dsl Circulo' Polair A r t i c o , es­
pecialmente e n el eeotor de N a r v i k . 

E l Gobierno de Suecia desmiente 
la no t ic ia d ivulgada ayesr con respec­
to a que el rey H a a k o n y.en Gobleir-
ns- se h a b í a n rcfug.ado en t e r r i t o r i o 
«Tieco;— (STEFANI.) 
P I E K S A Í ! CONTINUAR EN NORUEGA 

LONDRES. 3.—En los c í m i l o s com­
petentes ingleses se Insiste , en decla­
rar que los majados del ouerpo expe­
dicionario ing lés no piensa -nabandonar 
las posiciones quo todav ía mantienen 
en Noruega. 

Cüin respecto a la s i t u a c i ó n en Nam­
sos, se precisa cjue hay cierta actividad, 
pero no se sabe q u é clase de. actividad 

En eil seotoir de Narvik , las t ro jas 
allanas e s t á n en contacto con el ene­
m i g o . — ( E F E ) . 

BOMBARDEOS BRITANICOS 
LONDRES, 3 .—Un •comunicado ofl-

clai informa que se l ian vuelto a bom­
bardear e ü c a z m e n t o las ba'rts a é r e a s 
ocupadas por los' alemanes en Dina­
marca y Noruega.. • 

Los aerodiromos.de Stavanger y For-
nebu han sido bombardeados intensa­
mente durante la pasada noche. 

Ciér ló n ú m e r o de aviones b r i t án i cos 
han 'estado constantemente volando so­
bre determinados lugares de la 'costa 
oeoidentai noruega para proteger los 
convoyes de tropas y material que re­
embarcaron en A u d a í s n e s . 

En' esta operac ión , s e g ú n , el comu-
pioado olloial , la aviación inglesa no ha 
sufrido ninguna p é r d i d a . — ( S T E F A N I ) . 

M A D R I D 3.—S. E . el Jefe del E s ­
tado y G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s 
ha recibida a los siguientes generales, 
jsfes y oficiales en audiencia m i l i t a r : 

Intendente general D . Manue l Ga­
llego Ramos; general de br igada don 
Rafael Garc ía Valiflo, j « f s del cuer­
po de E j é r c i t o del Maestrazgo; co­
rone l de Estado- Mayor don Ernes to 

, L u q u e ; coronel de E ¿ t a d o . M a y o r ' d o n 
N i c o l á s Benavides, d i rec tor del Ser­
vicio h i s t ó r i c o m i l i t a r ; coronal do A r ­
t i l l e r í a don J o s é Molas Ga rc í a ; jefe 
del 20 reg imien to ; coronel don Juan 
G ó m e z ' J i m é n e z , jefe de Obras del 
Pa t rona to , Nac iona l Ant i tuberculoso; 
ocrenei dé In fan lé r fa don Francisco 
Barba, caballero mut i l ado ; teniente 
coronel de ingenieros - don Ricardo 
Ortega Agu i l a , j.efe de] regimiento de 
Transmisiones de las. fuerzas aéreas; ' , 
c a p i t á n de corbeta don L u í s Rodrfc 
guez Paacual, jefe de P o l í t i c a del M i ­
nis ter io de Mairina; comandante de 
i n f a n t e r í a don Ange l Rocha M u ñ o z , 
del e n á r t o grupo d é In tendencia ue 
Barcelona; caipelláh pr imero don. Ma­
nuel Lou re i ro L o r l n z o . 

E n audiencia c i v i l iu E . el Jefe del 
Estado rec ib ió a los siguientes s e ñ o -
tes : 

Obispo dü Tonjkiu,' don Juan Casa­
do; gobernador c i v i l de M á l a g a don 
J o s é Luis Arrese; alcalde de Saín Se­
b a s t i á n dóm Anton io Fagosga • y Fa-
goaga; don, Anton io Saiz Agero ; ma­
g is t rado del Supremo don ' Rafael 
M u ñ o z L o r é n t e ; p tofesor-de (a U n i ­
versidad de B o m b á y , R v d . Pa4re~He-
ras ; c ó n s u l da E s p a ñ a en L i b e r i a 

. don J o a q u í n F e r n á n d e z M u ñ o z ; una 
reiprese-ntación de productores espa­
ño les - de c i n e m a t o g r a f í a -comjmeeta 
ipor don Rafae l Salgado, don J o s é Ma­
r í a Mol ina , don An ton io Roces y don 
S e r a f í n Ballesteros; don Narc iso Gar­
c í a S á n c h e z y don T o m á s Bulnes, d i ­
rector de " L i b e r t a d " y delegado diel 
Traba jo de Val ladol id respectivamen­
te.—(CTPKA.) 

- 0 ® * < ¡ > 0 -

El GoncorÉío 
eDírePortgaiyia 
Santa Sede será 
íínnaao el martes 

CIUDAD D E L VATICANO, 3 _ E i 
Concordato entre Portugal y la S in ta 
Sede s e r á Armado el mart&s, d í a 7. 

Los componentes de la mis ión por­
tuguesa han sid'o recibidos esta' m a ñ a ­
na por et seoretarlo de Negocios Ecle­
s iás t i cos Extraordinarios de la SaaCa 
S á d e , — ( S T E F A N I ) . 

CIUDAD D E L VATICANO, 3. — E i 
Principe de Piamonte v i s i t a rá , como ya 
se a n u n c i ó , a l Santo Padre el lunes 
p róx imo , a las once de la maiiana. S e r á 
a c o m p a ñ a d o por 'el embajador de I tal ia 
oerca de 1a Sa^ta Sede y otras perso­
nalidades. 

D e s p u é s de la audiencia- pontifleia, 
pl heredero de l a Corona d'e I ta l ia cum­
p l i m e n t a r á al seoMtario de Estado, Car­
denal MagUone, quien m á s .tarde se 
trasladótrá al palacio del Quir inal para-
devoiver la v i s i t a .— ( S T E F A N I ) . 

¡H P a r í s e i i s l e i r a o d e s e a 

L O N D R E S 3.—La re t i r ada de las 
tropas inglesas de l a zona mer id iona l 
de Tron-dlieim es vivanuente comen­
tada tanto en los ambientes par la­
mentarios como p o r l a o p i n i ó n púb l i ­
ca. Son inúitlies las razones con las 
que se in ten ta jus t i f icar esta re t i rada , 
ya que ¡as dificultades pa ra el aipro-
vls ionani iento del cuenpo exjwdiclo-
nar io debieron ser previstas de ante­
mano. 

" E v e n i n g S tanda rd" se ocupa de la 
si/tuaioión en que han quedado las t r o ­
pas noruegas y p r e v é u n a inmediata 
r e n d i c i ó n . Taünh lén recoge u n co­
menta r io de l a Prensa de Bstocolmo 
en el que s* habla de u n segundo Ga-
l l fpol l . 

" E v e n i n g N e w s " c r i t i c a la conduc­
ta de guer ra seguida ¡por loe aliados 
y a f i rma que e l c r é d i t o y la- v i ta l idad 
de l Goibiemo b r i t á n i c o e s t á n e n . se­
r lo pel igro. 

Por su par te , el p e r i ó d i c o "Star" 
ae mues t ra pa r t i da r io de cont inuar 
las o p a r a c á o n e s en-Noruega, cuya i n i ­
c ia t iva debe ser tomada por los alia­
dos, pero para ello es indispensable 
unidad de m a n d o . — ( S T E F A N I . ; 

N O H A Y D I V E R G E N C I A S 
L O N D R E S , 3.— E n l a C á m a r a de 

los Comunes e l Cancil ler del Tesoro, 
sir John S i m ó n , d e s m i n t i ó que exis­
t ie ran divergencias en el Gabinete de 
Guer ra b r i t á n i c o con mot ivo de las 
operaciones en. Noruega.— (STEFA­
N I ) . 

E L B O T I N C O G I D O POR LOS 
A L E M A N E S , . 

L O N D R E S , 3.—En los medios m i l i ­
tares londinenses se deparar que 
aunque l a re t i rada en Andalsnes ha 
ocasionado algunas p é r d i d a s de m a ­
terial , - son completamente f a n t á s t i ­
cas las noticias alemanas segúi i las 
cuales las tropas del Reich hablan 
recogido u n inestimable b o t í n — 
(EFE) . ' 

DESCONTENTO EN FRANCIA 
P A R I S 3.—La Prensa parisiense, 

comen í t ando los acontefiimientos m i l i ­
tares en Noruega, manifiesta u n vivo 
descontento por l a manera con qu< 
fueron conducidas las operaciones. 

" P a r í s Soi r" escribe que a d e m á s de 
las razones apuntadas por Chambei -
l a i n pa ra jus t i f icar el reembarco de 
las tropas aliadas hay que a ñ a d i r otra 
r a z ó n mudho m á s ^rave: l a de que 
la imjportante e x p e d i c i ó n fué ampren-
d ida por tropas y mandos sin l a me­
nor exper ienc ia . "—(STEFANI. ) 

ROMA, 3.—Bajo el t i tu lo de " B l fia 
de un m i t o " , e l . Lavoro Fascista" en 
su editorial subraya gus l a derrota 
aliada en Noruega significa el íln do la 
. tyenda de la poteraota invenoible navaj 
b r i t á n i c a y, por co;i3&cuencia, ei Un 
del m i t o do la l^milmerahiUdaid de I n ­
glaterra. A l pretendido dominio franco-
br i t án ico de los mares, los alemanes 
han opuesto en Escandlnavia un toroet 
factor e s t r a t é g i c o iusuf ic ie í i temcntn 
calcuiado por el Almirantazgo en L o n ­
dres: ei oet ejroito aé reo quo on 20 
días ha ganado la campaña . 

A u n no es" posible prever las conse 
ouencias de la .vlotoria alfemana, pero 
el propio Chamberiain en su í l i sourso 
ha heoho provlsionfts osouras sobne ol 
porvenir do l í igla texra . Ingla terra " 
Francia, a ñ a d e el per iódico, no han de 
mostrado estar a m «iltura de l a em 
presa que ellas mismas l ian buscado 

• con tanta seguridad al haoor la d e o l í -
r a c i ó n ele guerra del 3 do scptlembro 
contra la Almiyíiiji hlUeriana. 

" T r i b u n . V o^elbo -qüe laja explica­
ciones dadas aiysr por Chamber ia in 
no atenúan» las Sncalculablea conse-
cusneiae morales de l a der ro ta aliada 
en Noruega. E n efecto, se h a hecho 
en Escandinavla u n a I n t e r v e n c i ó n de 
gran envergadura 'apoyada por l a flo 
ta m á s poderosa del mundo, y esta 
i n t e r v e n c i ó n ha ofrecido l a posibi l idad 
de medir—aunque en proporciones nu 
m é r l c a s l imitadas—la capaJcldad gue 
r r e r a alemana frente a l enemigo. 

E l pe r iód ico a ñ a d e -que la derrota 
franco-inglesa en Noruega no puedo 
ser comparada con el fracaso de Ga-
llípoll porque en Gal l ípo l l los aliados 
opusieron una reslatamcla, la rga y e>n-
carnizada, mientras que en l a batalla 
al Sur de Trondhe im, de los cinco o 
seis d ía s de acc ión , cua t ro h a n sido 
absorbidos por los Ingleses en hui r , 
dejando la labor de -cubrir la re t i rada 
a las formaciones noruegas. 

Dice t a m b i é n "Tr ibuma" que los 
acontecimientos en Noruega, que se 
aprox iman r á p i d a m e n t e a su d e s e ó l a 
ce, consti tuyen no sólo una adverten 
ciá muy serla par^t los aliados, sinn 
una clara s ignif icación pa ra todos los 
que basabam su suerte en l a ayuda 
franco-inglesa. En, efecto, hoy Norue­
ga se suma' a otros p a í s e s que tuv io . 
r o n conflania en l a g a r a n t í a b r i t á ­
nica -y sufrieron d e s p u é s las graves 
consecuencias.—(STEFANI). 

PARA EXTENDER LA 
GUERRA 

B E R L I N , 3.—Los p e r i ó d i c o s en Sus 
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SANTA C R U Z DE T E N E R I F E . - S e halla en esta puerto la escuadra espa­
ñola. Al "Canarias", que enarbola la Insignia Almirante, se le entregará 
la bandera de combate, quo, bordada en la villa de L a Orotava, le regala el 
pueblo de Tenerife por suscripción popular.-Arriba, una vista parcial de 
la capital tlnerfefia, donde, coincidiendo con eso homenaje a la Marina 
nacional, han comenzado los grandes festejos de mayo, conmemorativos 
de la Incorporación de la Isla da Tenerife a la Corona ds Castllltu-Abajo, 
el almirante IWoreu ante la vitrina donada por Gran Canaria para guardar 

la bandera de combate. 
¡IFotfli C I F R A ) i 

Dos nuevos 
Con e l magn í f i co y solemne ce­

remonia l qua para estas a l t í s i ­
mas ocailanes h a escogido la 
Ige l s í a de Cristo, se celebraron 
e l jueves dos canonizaciones, las 
pr imeras en el Pontificado de P ío 
XTT. Dos nuevos Santos c i r cun­
dan la corona de glor ia del Al t í ­
s imo y median por nosotros en 
presencia de l a just icia de Dios: 
Gema Galganl y M a r í a de San-

. -

GEMMA GALGANI 
t a Eufrasia Pe l l í t i e r . 'Gema G a l . 
g a ñ í , Santa de nuestro siglo 
— m u r i ó en 1903—representa la 
c u l m i n a c i ó n de la vida del e s p í ­
ritu y de los m á s elevados afanes 
sobrenaturales. 

Nacida en la opulencia, las r i ­
quezas no le atraen. C a í d a en l a 
miseria, se siente feliz. Dotada de 
g r a n bailesa, rechaza los halagos 
del mundo. Enferma, da gracias 

. a Dios por que la depara ocasio­
nes para su perfección. Y , por fin, 
a les 23 años :tíe edad, madura 
para e l viaje hasta ios cielos, 
muere y su e sp í r i t u asciende a lo 
A l t o cuando repicaban con albo­
rozo las campanas en u n S á b a d o 
de Glor ia , l i a r í a de Santa E u ­
frasia Pel l i t ler , alma enardecida 
por el- fuego de la caridad, que 
como la d'ilce Bemade t t a vive en 
constante éx tas i s y se consume en 
ansias Infini tas de santidad.. . 

Dos nuevos sanios. Entre l a 
tempestad de noticias que l legan 
a nuestra R e d a c c i ó n h a b l á n d o -
nos de guerra, de exterminio, da 
pasiones human&s enfrentadas, 
de cegueras colectivas, ¡ c u á n 
suavemente acaricia nuestra alma 
é s t a que nos habla de santidad, 
do t r iunfos del amor y de l a 
eternidad- de los valores del e s p í ­
r i t u ! " H a n sido rotos los" lazos 
que deben un i r a les pueblos en 
e l A m o r d i v i n o " , dice el Santo 
Padre. "Lg , g u e r r a — a ñ a d e — e s 
una consecuencia de e l l o " . Ge­
m a Galgani y M a r í a Pel l i t ler , 
vencedoras en l a j up rema l i d , nos 
hacen volver las miradas a lo 
A l t o , a l l í donde reside la ver­
dad y la so luc ión para los t re ­
mendos problemas que agobian a l 

rrmndo. 

I n a u g u r a c i ó n d e l a l í n e a 
a é r e a M a d r i d - L i s b o a 

El primer avión fué recibido en Barajas 
por los ministros de Negocios Extranjeros 

y del Aire 

También q u e d ó e s í a b l e c i d o el servicio regula 
Madrid-Málaga-Tetuán 

comentarioe hacen resaltar Sobre todo 
que d e s p u é s del fracaso de su tenta­
t i v a ea Noruega los al iados ' t r a t a n 
ahora de extender el conflicto a otrot, 
sectores europeos. Se asiste actual­
mente a l a p r e p a r a c i ó n po l í t i ca y de 
[propaganda, (por par te de P a r í s ¡y 
Londres, para l a r e a l i z a c i ó n de u n 
nuevo p lan decidido en la ú l t i m a se. 
s ión celebrada por el Consejo de Gue­
r r a in tera l iado, cuando el fracaso d-e 
la empresa escandinava se c o n s i d e r ó 
como, i n e v i t a b l e . — ( S T E F A N I ) . 

M A D R I D , 3.—Esta m a ñ a n a se inau­
g u r ó l a l í n e a a é r e a L i sboa-Madi id . E l 
p r imer viaja l o r e a l i z ó u n bimotor p i ­
lotado por J o s é M a r i a Ansaldo. E l 
a v i ó n sa l ió d e . L i s b o a a las nueve y 
cuarto de la m a ñ a n a y l legó a Barajas 
a las once y cuarto. Como pasajeros 
figuraban el embajador de E s p a ñ a ' en 
Por tugal , don N i c o l á s F ranco ; el ge­
neral del E j é r c i t o p o r t u g u é s , don Ana-
cleto des Santos; teniente coronel M i -
landrero, de la base a é r e a de C in t r a ; 
el alcalde de Lisboa, don Eduardo R o . 
d r í g u e z Carvalho y tres periodistas, 
asi como otras personalidades. E n to­
ta l , 14 pasajeros. 

E n el aeropuerto de Barajas espe­
raban a l a v i ó n los minis t ros de Asun­
tos Exter iores y A i r e ; el embajador 
de Por tuga l en E s p a ñ a , v a r í e s m i e m ­
bros destacados de la colonia po r tu ­
guesa en M a d r i d y otras personalida­
des portuguesas y e s p a ñ o l a s . 

A l descender del av ión , los viajeros 
fueron saludados por las autoridades 
e inmediatamente todos pasaren a u n 
s a l ó n de l aeropuerto, donde fuerori 
obsequiados. D e s p u é s se d i r ig ie ron a 
M a d r i d . 

Los expedicionarios portugueses v i ­
s i t a ron el Museo d j l Prsdo, en cuya 
visi ta les a c o m p a ñ a r o n c] d i rec tor y 
subdirector del establecimiento, d á n ­
doles amplias extplicaciones acerca do 

l a p e c u p r a c l ó n da valiosas joyas de la 
pinacoteca; 

D e s p u é s en el Ho'jcl R l t z fueron 
agas.ijadcs por el min i s t ro de Asun­
tos Exteriores, c i r o n c j JSeigbed^r. A 
c^to acto concurr ieron, a d e m á s , loa 
minifitros del E j é r c i t o , general V a ­
r ó l a ; de I n d u s t r i a y Comercio s e ñ o r 
A i a r c ó n de la Las t ra ; el da Obras pú ­
blicas, s e ñ o r P e ñ a ; el alcalde do M a ­
d r i d s e ñ o r Alcocer, y otras personali­
dades. A l te rminar el acto los alcai­
des de Lisboa y M a d r i d camtxaroa 
breves frases para poner de relieve 
ios v íncu los que unen a loa dos p a í s e s 
e h ic ieron votos p : r la m ú t u a pros­
peridad de Por tuga l y E s p a ñ a . 

A las cua t ro y media de la tarde y 
desde ol aeropuerto de Barajas han. 
regresado a su pala los expediciona­
rios poi'tugu<ecs que fueren despedi­
dos por los ministros do Asuntos E x ­
teriores, E j é r c i t o y Ai re , asi como 
t a m b i é n por otras periOnnlidades. 

A d e m á s do la l í nea Madr.d-Lifbn.T, 
t a m b i é n se ha inaugurado hoy la l i ­
nea M a d r i d - M á l a g a - T e t u i n . -El avión, 
que sa l ió esta m a ñ a n a a • las ocho 
c u b r i ó el trayecto de ida ir vuelta en 
menos de seis horas, regresar-do a 
M a d r i d a las cuatro de la tarde. 

M u y en breve se I m p l a n t a r á el ser­
vic io de Canarias y Baleares, y m á s 
adelante el qne u n i r á las prlncipalea 
ciudades de la P e n í n s u l a . — ( R . 

i tailílMÉIi158 desmiente í»e 
i . 

Han sido emplazadas 
numerosas baterías 

antiaéreas y de costa 
A L E J A N D R I A , 4-—-Una g ran act i ­

v idad m i l i t a r re ina actualmente en 
A l e j a n d r í a en donde f o n d e ó hoy la 
Escuadra f r a n o o - i n g l é s a del Medite­
r r á n e o . L a impor tanc ia e s t r a t é g i c a de 
Alejaindría, s e g ú n informes proceden­
tes de Londres, mayor que la de 
Mal ta . Numerosaa b a t e r í a s ' a n t i a é r e a s 
y de cesta h a n sido emplazadas en 
put í toa ' e s t r a t é g i c o s para l a defensa. 

Los vuelos mi l i ta res se l i m i t a r o n 
para conservar a los pilotos y apara­
tos en las mejores condiciones posi­
bles. L o s permisos en el E j é r c i t o y 
la p o l i c í a han sjdo suspendidos y to­
dos los medios de defensa se encuen­
t r a n en pleno rend imien to .—(EFE) . 

N U E V A E N T R E V I S T A 

E L C A I R O , 4.—El Cande de Musso-
Uni; m in i s t ro de I t a l i a en E l Cairo, 
ha celebrado hoy una nueva entrevis­
ta con el presidente" del Consejo de 
Min i s t r e s .egipcio.—(EFE). 

O f j ' h p O = 

H A N K E U 4.—Las trcupas japonesas 
han derrotado a l a 197 d iv i s ión china 
a l Este del lago, de T u n g T i n g . Los 
japoneses se ocupan actualmente oe 
l i m p i a r esta zona, de los restas a.e? 
e j é r c i t o chino de este sector que h a 

e i r e y n q a K o i i na] 

E S T O C O L M O 3.—Sc"gún oj d ia r lo 
"Aftonblado", parece que el rey H a a -
•kon y varios minis t ros noruegos han 
marchado a Londres para conferen­
ciar can Chamberiain y ChurchJL 
A ñ a d e que el soberano tiene inten­
c ión de regresar cuanto antes a N o ­
ruega. 

Estos rumores haai sido d e s m e n t í * 
dos por el m in i s t ro de Suecla en L o n ­
dres. 

Po r su parte! el min i s t ro de Nego­
cios Ext ranjeros de Noruega, dos-
m i n t i ó t a m b i é n la i n f o r m a c i ó n según, 
la cual el Gobierno noruego se ha­
b í a trasladado a Suecia.—(EFE.) 

L i e g a a Es fc smbül e l 

E S T A M B U L 4.—HOy l legó a esta, 
capital e l nuevo min i s t ro de E s p a ñ a 
en T u r q u í a . M a r q u é s de Prats . Fu& 
recibido pa-r el personal do l a L e g a ­
c ión de E s p a ñ a , del consulado ea 
Es tambul y miembros de la colonial 
e . ípañotó. .—(EFE.) 

tenido m á s de ochocientas bajas y 
p e r d i ó g ran cantidad de material.T--
( E F E . ) 

central y meridional puede 
considerarse 

n o r u e g o s q u e n o c o n o c e n l a s i t u a c i ó n 

C O i t f U n U C A D O A L E f t f l A W 
B E R L I N 3.—El A l t o Mando a l e m á n 

comunica: 
" D e s p u é s de cjue las ú l t i m a s tropas 

b r i t á n i c a s ha-n evacuado la r e g i ó n de 
Andalsnes y de que l a mi sma ciuaad 
se encuentra en ' manos alemanas, 
c o n t i n ú a en toda Noruega, r á p i d a -
mep te , ' l a labor de paci f icac ión. Pro­
sigue en e] Oeste de] p a í s l a desmo 
v i l i zac ión de las tropas noruegas. Las 
fiierzas 'alemanas sólo encuentran 
sistenclas déb i l e s en algunos lugares 
por parte de las unidades - n c r u e g a í 
dispersas y que no t ienen conocimien 
to de l a s i t u a c i ó n general. 

A l Norte de Trondheim el enemigo 
permanece t ranqui lo . 

En la zona situada, al Norte y N.or-
ce.ato de N a r v i k algunas fuerzas ene­
migas han atacado lentamente n ú e s 
tras posiciones. Los etaques fueron 
techazados por nuestras fuerzas de 
p ro t ecc ión . 

Lss fuerzas navales c o n t i n ú a n pro­
vechosamente l a caza de submarinos 
en el Skagerrak y han destruido otras 
dos embarcaciones enemigas de esta 
clase. 

Como y a se ha dado a conocer me­
diante u n a i n f o r m a c i ó n especial, la 
a v i a c i ó n alemana a t a c ó el día. pr ime­
ro a u n contingente m a r í t i m o enemi­
go, alcanzando con bombas de me­
diano ca l i i r e un portavlones, que se 
h u n d i ó con toda seguridad, y proba­
blemente t a m b i é n fué alcanzado otro 
segundo portavicnea. Fueron averia­
dos dos cru&eroa enemigos. L a avia­
ción del Reich s t a e ó ayer de nuevo 
a las fuerzas navales adversarias, al­
canzando de Heno con dos proyect i ­
les a u n crucero cuya "proa suf r ió 
graves a v e r í a s . U n g r a n buque de 
t ran jpor te r e s u l t ó alcanzado de lle­
no p o r otros dos proyectiles de cali­
bre medio y se fué a pique. 

Los aviones ingleses de bombardeo 
han atacado sin resultado algunas 
bases a é r e a s en Noruega y D inamar -
ca. . 

S in novedades dignas de m e n c i ó n 
en el frente oocidcntai l ."-(STEFANI.)" 

HACIA LA NORMALIDAD 
B E R L I N , 3.—La Agencia D N B fa­

c i l i t a l a siguiente c r ó n i c a mi l i t a r ! . 

" D e s p u é s de la re t i rada de los i n ­
gleses, cuya rapidez ha sobrepasado 
todos los cá lcu los , puede considerarse 
totalmente normal izada l a s i t u a c i ó n 
en Noruega cent ra l y mer id iona l . L a 
re t i rada de los ingleses ha causado 
g r a n sensación, entre las tropas norue­
gas y lae ha obligado a rendirse. As-!, 
pues, las divisiones noruegas que se 
hallaban en la parte cent ra l y en la 
mer id iona l del pa í s han quedado fuera 
de combate d e s p u é s de su capitula­
c ión . Unicamente resisten algunos pe­
q u e ñ o s destacamentos aislados, pues 
a causa de este ais lamiento no han 
podido enterarse de los acontecimien­
tos de los ú l t i m e s d í a s . 

Por el contrar io , ha aumentado la 

s e uronfe 

BUDAPEST, 3—Uno de los gran­
des navios danubianos se h u n i i ó no 
lejos del Bósforo. durante una tempes­
tad. L a t r ipu lac ión pudo salvarse. E l 
barco desplazaba cuatro m i l tonela-

i s . — ( E F E ) . 
*í* * 

M E J I C O , 4.—Un a v i ó n part icular 
mejicano se es t re l ló esta m a ñ a n a con­
t ra el suelo en el Estado de Veracruz. 

Los cuatro tr ipulantes del aparato 
resudaron muertos.—(EFE). 

•> * * 
B U C A R E S T 3.—El persistente. tem­

poral de l l u v i a ocasicna, grandes d i ­
ficultades en la n a v e g a c i ó n por el 
Danubio. Parece que l a s i t u a c i ó n pre­
senta alguna gravedad eh l a desem­
bocadura de este r ío en el M a r Ne­
gro. L a zona de Sur in e s t á casi cu­
bier ta por las aguas y se teme que 
el canal del mismo nombre se halle 
obstruido por la g r a n cant idad de 
arena que ar ras t ra l a oorriente. — 
(EFE.) . 

ac t iv idad en el sector de N a r v i k d o n d » 
los inglases in ten tan d i sminu i r la i m ­
pres ión causada por su re t i rada de lai 
parte central de Noruega. E l enemigo 
i n t e n t ó ganar terreno con repetidos « 
inú t i l e s ataques. Las fuerzas que h a a 
Intervenido en estos ataques eran to-, 
talmente noruegas. Los buques de gue, 
r r a b r i t á n i c o s in tentaron apoyar a es­
tas tropas mediants u n intenso fuego, 
de a r t i l l e r í a . 

Los esfuerzos enemigos para suprl< 
m i r por medio de los submarinos lo3. 
aprovisionamientos a las tropas alema­
nas en v íve re s y mater ial , han fraca­
sado, rotundamente. Nuestras fuerzas 
navales destruyeron o í r o s dos submav 
rinos enemigos".—(EFE). 

n,1AS RENDICSONES 

B E R L I N , 3. — Noticias de f u e n t » 
sueca dan cuenta de que en el sector, 
d.3 Roeros se han rendido esta m a ñ a - j 
na unos 3.000 noruegos. En t re loe p r i ­
sioneros figura: un teniente coronel d9¡ 
Estado Mayor . 

E l b o t í n capturado por las tropas, 
alemanas es enorme.—(STEFANI) . 

C R O N I C A F R A N C E S A 
P A R I S , 3 .—Crónica de l a s i t u a c l ó a 

m i l i t a r en Noruega, faci l i tada por I» 
Agencia Havas : 

D e s p u é s del repliegue de las fuer­
zas b r i t á n i c a s ea l a r e g i ó n Sur da;( 
Trondheim, cuya o p e r a c i ó n no ha te-^ 
nido impor tanc ia y constituye ún ica - , 
mente u n incidente e s t r a t é g i c o , eijj 
op in ión de los medios franceses a u t o ­
rizados, ha continuado el reembarcix 
de las tropas que operaban en aquej 
sector. E l mando aliado ha sacaaoíj 
numerosas y ú t i les lecciones de las; 
operaciones últimas,- especialmente daí, 
las dlfiaultades surgidas para el em­
pleo de la Aviac ión . ' ' 1 

E n lo que se refiere a l desembarca 
en Andalsnes V al empuje hasta U -
llehanvm-er, es cues t i ón que conclerns 
solamente a l Estado Mayor, y es l a 
act ividad de la Aviac ión l a que ma* 
rece pasar a p r imer plano. Convienfl 
hacer notar que la s i t u a c i ó n actual ea 
Noruega es, desde luego, m á s favo» ' 
rabie ahora que hace u n mes, a n t e í 

(Con t inúa en cuarta plana), ! 



menos vms 
E L I D E A L C ' A L C E C O 4-6-40 

Cxcmo. Sf. O. Ní»; i !e Chomboflcin. 
Rrímv Miniilro da ta Croa Bfí lo' ia . 
Downing Sfr«eí, 10. « 
lo , - . i í .> . 

Deaf Mr. Ckamb«floÍB: • 11 Í • 
Coa profunda í m o o o a y « . . . . « t i a io ¿ . i e r l m l e n l o h . le ído el hi5lor,co 

¿•1CJ"0 aU* V E p r o n ^ c ó onlooyof en la C á m a r a de I05 C o m u n e ^ 
' p e . .,_Po, SeAor, e . p ^ o r o V. E- mi honda g r a M . d d . buen 
c o r . L . p o r d favor . . p o o a l i . i m o y .1 al.o honor quo ^ ^ n s a d o a 
Bu oudad natal U r o ^ b r o r i a , u l « » a , y o ^ . o n tan .ona lado i Porquo 
ñ-a^ai o lo f . u . ocor l . r . idod de V. E.. en l o d o i lo t pc/ iod.cot del mundo 

u . - n a . a p a r e c i ó aye. el n a ^ b r , de Ld Coruno unido al 
3 M0orL., cuyas cen.zas no . honro-

r o . en c o n i . r . a r en e,<0 e d a d . Y V. E., como mqlCÍ reprejenfoiivo y 
TorniK. imel-gente, cona<, meio, que n o d i . ol vafor quo Cn nueslros, 
t i e o p a , ia prepcaanda. Quiero decir. Señor , que al nombrar a La 
Co<uAa en la C á m o í u d<i lo» Conu-ioi y en un p á r r a f o del mas trascon-

¿AÍMÍO q j . * -•.!-•. lo fecha haya pxon,jnciado, ha hecho V. E. o 
• Ha c.xdad una publx .dod m u r e í o s l e y cfect.va que cuonlos nosotros 
„. , , . . ^ - j . r j i h o c i f por nwjio do la radio, lo rjrcnsa, la-, panla-
«c» d» lot c r . i j j a t o s r o f o i , f c ^ l o » , carteles, e le , e l e iY n o i la ha hecno 
V E. cipontanea y g rac io i a i r e r t e ! 

0<.<no V £. en su decurso de on.'eoycr cn los Comunei que la retí-
roda u coawde ra í l o iwjoxpfa coruo una da las operaciones militares 
« a . detcodoi i difíciles, t m o c o V. E. que la do Sir John Moore, on La 
Coru io , en l á M , quo ha po icuo a la Historia como un cjomplo t ípico do 
lo pernio nvli la/ bn tóa l<a , COttó atuduu b o | ü i , enlrc ellas la del propio 
jc 'u de los fuerzas 

Ejacloreenle. S t í o c asi nos lo sr .s í f ioron a todos los coruñeses cuan­
do rl« n.ños, nos llevaban a poseer al Jard ín do San Corlos. 

í o « i p w o Seáor . quo ol p róx imo morios, con motivo do los inlerpe-
l - r f , , tar»iflui<.«l«» a iodo debate par lomcnlar io , y quo en el caso pra-
Mato rv«rOfl anupc.odas por Mr. Sinclair y Mr. Atico, vo lve rá a sonar en 
la Co naro de los Cooiono» el nombre de Lo C o r u ñ o ; pues log.co es quo 
uoo de los m i o r n o l a a l » ! t í toWeiCf t on lon l ido opuesto, nalyralmenle, una 
nuava c o m p p - u c ó n entre lo rc l . ioda del general Page í y la retirada del 
ge.aeiai Mcore. . 

Y t i U f l a d a la hora do las responsabilidades fuoso constituida una 
comisión pora estudiar sobro ol terreno lo q u j fucroa una y o i r á reti­
rado, « ¿ o r n o V. E. q u j los co.-.iíio.-.cdc» ser ían acogidos con viva sirapa-
jla t a i j r t h o c udad. No nos agradarla mucho, cloro es t á , que cn l a co-
r-.inon figurciio Mr. Alloe, pero l l su presencia llegase a ser necesaria en 
l a Co .uñu, acaiuéieú, SenOí, coa toda formal idad, quo no traiga para-
guas. 

Con el mayor isspolo y c o o i i d e r a c i ó n la saludo atentamente, Se-
Ho«, y U rodejo mi agiadot.miento.—CORZANES. 

Rosalía Castro 
«'LA SENSACION DE P A R I S " 

No deban do andar muy lúcldap do 
U k p t o loo •xgnm<tatlhta« yanquis 
C(i«oU(> iin» ve» má* Ite-ota q u í iepe-
t l i 9 r t .obado tema do la mudmcha 
do coad io lóa humilde peco da In'-eU-
foncla defplcrta quo, cansada do bus-
ear un raod««Lo empleo, y acoiusojada 
por una amiga m í o <npotlmoolada, ac 
decida a cocquUUr uu mil lonar io con 
t i f e u r j o , poja* veces falible en I ^ i : -
t e a m í r l c a . do eua artes soductlvae. 

La rauchacha que en osta pcl!cu:a 
'^ f j^f l ' - t \ aiuiadp laatr loionlo coa 
ti yanqui joven, apuesto y ncuudala-

i DiiMcll. Dárrleuic, ortlrfla f ron-
coto, quo «e dló a conocer en produc-
ciJii. j i OJ.IJUJI on Ion «atudlo» de Jo ln-
ville y qu^ loj raamnatcs d i Hol lywood 
no apr t iu ra roa o Importar l an pfonto 
comprobaron ous condic ione» ipai-a e l 
rtptimo arte. 

V 1J I:I.-I;O narrleux^resulta l a pro-
t l j o n U t a Ideal do " L a acnsaielón de raíl»", no cólo porquo es una gran ar-
t l r l a l i n o po rqoá ta do Parin y tiOQo 
todo t i encanto, toda. la ooducclón, to­
do el "ohn^na•• de la» parlslenseo. Be-
tA dil lclosa Domlolle cn eu fingida ín-
g.nuidad. v 

Douglas Falrbanks, hijo, hace un 
g a l á n e^flonado y judio, y Mlscha Auar 
cnnipcac \>a deticioao tipo d j criado, 

l . \ moral padece cn l a j conaabldas 
efu»!one<i, en der las ligerezas de ropa 

E D I C T O 
DOS JOAQUIN OArVMAÑO I-OPEZ, 

Jutz de primera iustoncla accidental 
de c.it« put i ldo de Carballo. 
HACS PUBLICO por medio riel pre-

.-, . t • llcto, que, do confonnldad 1:0,1 
lo dispuesto en ei articulo 2.042 de la 
Ley de Enjuiciamiento c iv i l , reforma­
do por la slc 30 da d l c i e m i w próximo 
pasado, se publ icará , por das veces, con 
IMecvalo do quine* dios coda una. en 
m Boletín Oficial del Eslodo, Radio 
Nacional y periódicca " A r r i b a " , de M a ­
drid, e m E A L G A L L E G O , de La Co-
rufta, para general conocimiento, que 
en este Juzcado y a solicitud de José 
Castro Rodríguez, vecino de la pajrió-
qu.u do Qglmar. cltl ' . línniuo muaic i -
p<4 do L a n c h a , ae Uaralta expediente 
«obre dec a r^c ióg do fallecimiento de 
J U A N CASTRO RODRIGUEZ; hijo de 
Mallas y de Moría , cocido en lo pa­
rroquia de Soandres, del expresado té r -
nUoo. el d l i cinco d t Abr i l de n ü i ocho-
ctemoa cuarenta y seis, que se au?antó 
P*'a An-.c.-A-ii h w URC- cincuenta año?, 
pasando de cuarenta que no se tlescn 
noUcliis de él. habiendo sido su ú l t imo 
domicilio, antes de aumentarse, el l u -
I * i I TaUadOí de referida panor 
qu. i ,;o i K-Ur.-r. 

¥ p a r » la susodicha publicación, se 
«xplUe el pre j«nt« en Carballo, pro-
Tincla de L a Corufln. a veinticinco de 
A b n l de m i l novecientos cuarenta. 

J C A A M A Ñ O - l l SciTCarirt. DO-
M'NC.O GRAIÍ .O . 

SANCIONEtí ' t o R ABASTOS 

Por in f r ing i r las disposiciones; so­
bro materia de Abastos, han sido san-
clona^ioa loa siguientes s e ñ o r e s : 

JM i P i ñ e i r o Kcniriguez, por v e n t a 
de p a n fa l to d e peso, con m u l t a de 
cien p e s c t á i S . 

J o s ó L e í r a Yáñez , por r e t e n c i ó n y 
acaparamiento de la harina que se de' 
bia repar t i r cintre loa panaderos del 
t é r m i n o municipal de Fene, con m u l ­
ta de trescientas ipesetas. 

Manuel Perelra Alonso, por venta 
de tocino a precios abusivos, con mul­
ta de cien peseitae. 

Segunda Area Fuentes, por lo mis , 
mo que el anterior, con mul t a da 
cien pesetas, 

Josefa Chao Crlbelro, por lo mismo, 
con mul ta ' do cien pesetaa, ' 

Vicente P-erelra Alonso, por lo raliT-
mo que loe tres anteriores, con mul ta 
de cien pesetas. 

Fninciseo A r a ñ o Celma, p o r cpm-
pra de lache a precios elevados, con 
mul ta de treeoientas pesetas. 

J o s é Peta Cruz, por ocu l t ac ión de" 
aceite, con mul ta do cien ipeset\s. 

Antonio V á r e l a Lourido, p o r lo m i » 
mn que í l ainterlcr, con m u l t a de cien 
pose ías . 

I A C o r u ñ a , 3 mayo 1940. 
B l Gobernador c iv i l , .Emitió de Aspo 

l ' idimoiuíe. 

O Í > ^ « > 0 

MAREAS PARA HOY 

Pleamares: A las V55 horas, 3'31 me­
tros; a las 14'17 horas, 3'39 metros. 

Eajajnares: A las 8'0I? horas, 1'16. 
metros; a las 20'27 horas, 1'07 metros. 

y en el ambiente f r ivolo y despreocu­
pado, tan .propio de Nueva Y o r k y de 
Paris. 

LOS MAS SELECTOS 
VINOS DHOÍÓJA 
I O S Ü l i £ l l E V A N 

l A M A R C A 

F E D E R I C O 
P A T E R N I M A 

HERNIADOS 
b necMorlo fonoteca r los músculos debilitados aumentando su 

l u e i í o conlraclil que Jó lo nuetlro ul(ra-moderno METODO pueda con-
leflu.rlo. con el loflro da una completa contención o reducción de la 
herma por vo.luin.nojo, antigua o rebelde que la misma sea. 

roro mdi detolies acudir do 9 mañana o 1 tarde en-

« T Í ^ ^ 0o'n,n9o 5 moyo. Hotel Roma, 
BETANiOS. luae» 6 moyo. Hotel Barreiro. 
SARRIA MqrtM 7 moyo, Holel Burgaleja. 
PONftRRADA, V ¿rcolei 8 mayo. Hotel Comercio 
I E O N . Jueves 9 moyo. Gran HoteL 

GABINETE ORTOPEDICO RUBI - HERNIAS 
M é t o d o Dr. M. Fuentes 

Avenido Hernán Cortés, 11. pral Deba 
Teléfono 57-83 — Z A R A G O Z A 

¿ES D A N i E L L E D A R R I E U X 
LA MEJOR ESTRELLA DEL MUNDO? 

ADMIIXELA EN 51' DEDLT EN LA P.VVT.U.L \ AMERICANA, CON 

D E P A R I S HX E S P A Ñ O L 

UNA PELICULA TODA ALEGRIA Y B E L L E Z A . 
UMA flnAN REALIZACION D E L DIRECTOR 
OC " T U S , D I A U L L O S - r - L O C A POR LA 
MUSICA '. 

A L A S 4 - 6 - 8 y 1 0 , 4 5 E N E L 

R O S A L I A C A S T R O 

El Ji 
en su sesión 
m m m m t 

los dejráffliíe 
Ayer taide celebró sesión ordinariA 

la C o m i i i ó a i tumicipal p e ^ n a n ^ n í c . 
Visto un. Saluda de! Ayuntamiento 

de. Lugo l a v i w i d o al d í c¿ta ciudad 
para asistir al tradicional acto de la 
oXrenda a1. Santisimo e l p r ó x i m o d ía 26, 
se acordó que ¡LSis'.a el alcaide en re-
p. 'C-<n:ación de Lia Oorufia. 

PUJÍ aprobada, l a d i s t r ibuc ión de lon-i 
iga para el p í e o s m e mas, y so cernee-, 
dieron Ucencias de obias a don Ro­
clo ' o l e s a s Prada, don Juan Leira, 
don a i v e r i o Rublo, don Angel Torrado, 
i o n Fernando V i l l a r M a r t í n e z , don 
Gabriel Nieto, doa José M a r í a G o n z á ­
lez, don José Bello, don Jo¿é Vázquez, 
don Isidro Vázquez, den. Domingo A n ­
tonio Vázquez, don AJredo González 
M'j.-divo. don Eduardo Díaz Sánchez , 
don JesiLs Pato G a r c í a , don Manuel 
Pérez Santiso y don Nemesio D o m i n -
íruez, y don Antonio G a r c í a M o ñ i n o . 

So coucodii) jub i lac ión , a pel lolón 
propia, a l guardia munic ipa l Domin­
go G a y ó l o M a r z á n y fueron resuel­
tos favorablemente las Instancias so­
bro pago ds aibi t r loe, presentados 
por don Agaji i to Moj i l e s , don J^s-é 
S u á r c z EaquciroG y d o ñ a Asunc ión . 
Moreno. F u é denegada una instanola 
ijue por igual concepto p r c í a n t ó den 
Juan Monelos Rive i ro y se le dio In­
fo rmé condicional h o t r a de don R o . 
borto V i d a l Macho. 

Se a c o r d ó admi t i r la dec l a r ac ión 
eorr»E.pon<liejjte a cinco obligaciones 
municipales, depositadas en el Banco 
Central de esta ciudad. Fueron apro­
bados otres. asuntos de t r á m i t e , -• a 
pe t ic ión de. la Central Nacional Sin­
dicalista = 6 a c o r d ó habi l i t a r el c réd i ­
to necesario para abonar las canti­
dades que deben perc ib i r por d í a s 
no descontados, los. cenductoree. del 
mater ia l de incendios. Se e s t u d i ó o t r a 
asunto sobre reintegro a l a Dipu ta ­
ción del iniiporte praparcional que co­
rresponde al munic ip io cn v i r t u d de 
la l i qu idac ión del camino vecina] de 
Monelos a E l v i ñ a al lugar de Castro. 

Se d ió cuenta d e r a c t a negativa re . 
í e r e n t e a la avenencia in tentada en 
cuanto al, precio de e x p r o p i a c i ó n de 
la casa n ú m e r o 57 de la A v e n k i á de 
Buenos Aires, y se a c o r d ó tener por 
definitiva la t a s a c i ó n hecha por el pe­
r i to del Ayuc tamlen to en cuanto a la 
exp rop i ac ión de las caeas letras B y D , 
y las n ú m e r o s 52, 65 y 69 de la Aveni ­
da de Buenos Aires, y las 7, 9, 13 del 
Cal le jón de Monse lón , y las 10, 13-y 16 
de Marcos de Ñ a y a ; Sa d l ó cuenta dé 
las cantidades recaudadas en los fie'; 
latos durante l a tercera decena del 
pasado mes da abr i l , que immoirtap 
58.526,-17 pes i a s . 

0 « * 4 > O 

IB M m m 
E n l a capilla del Colegio do las 

Madres Jocefinas r ec ib ió el jueves i>dr 
pr imara vez el Pan de los A n g e l é s la 
angelical ñifla To'pssíta Vela-HidalíjO 
Pazos,-hija dej sogumio comandante do 
Marina, scQor' Vela Hidalgo. 

A l acto, q ü e r e s u l t ó saJemnís in io , 
asistieron varias, nersonas de su amis­
tad, en t ra laa que. figuraban e l co­
mandante d( i Marina señor, Suapzos y 
su fami l ia , los señores , de. B e n t l n y 
la s e ñ o r i t a Carmina M a r t í n Consten-
la. 

— Hizo l a primej-a. C o m u n i ó n e i i 

S u c e s o s 
Una niña se cayó 
desde un segundo 

piso a la calle 
E n ocae lón en que se hallaba aso­

mada a una ventana del domic i l io pa­
terno, cn l a calle del Socorro, 5, segun­
do, l a n i ñ a de 4 añoe , Carmen-Gon-
záiez Z á r a í o , en u n descuido se c a y ó 
a la, calle. 

Recogida por unos t r a n s e ú n t e s l a 
rrl - i rur l ta fué llevada a la Casa de 'So­
corro del Hospi ta l y eh aquel centro 
ha sido curada de urgencia por el m é ­
dico de guaxdia don J o a q u í n G a r c í a 
y por e l practicante don An ton io V a l -
cárce l , 

Presentaba una contusión, con he­
matoma en l a r e g i ó n occipital y lige­
ra c o n m o c i ó n visceral. Su estado se 
calificó de p r o n ó s t i c o reservado. E n 
los primeros momentos l a n i ñ i t a que­
d ó a obse rvac ión , ocupando Una cama 
en e l Hospi ta l de Caridad, y d e s p u é s 
fué trasladada al domici l io paterno. 

D E T E N C I O N D E R A T E R O S ' 
Los agentes del Cuerpo de Inves t i ­

g a c i ó n y Vig i lanc ia de esta p l an t i l l a 
detuvieron ayer a Felisiiado Por to , 
alias " E l Chini to" , de 26 a ñ o s , y a 
J o s é G ó m e z Pedreira, de 24 años , do­
mici l iados ambos c n l a Cantera de 
E i r í s , n ú m e r o 5, cerno (proba"b]ea au­
tores del robo de u n re lo j de o ro y 
de 185 pesetas a l vecino de esta ca^ 
p¡ ta l don Marcelino F e r n á n d e z Gran-
daL Los detenidos, convictos, y c o u í e -
sos como, autores <Jel referido delito, 
fueron puestee a la disposicióm de l a 
autor idad jud ic ia l . 

L E S I O N A D O S A L C A E R S E P O R 
U N A S E S C A L E R A S " 

Alf redo B l á z q u e z Mil lán, de 40 a ñ o s , 
de l a calle d e Caballeros, S4, se., c a y ó 
por las eecalera.fi. de su casa y sufr ió , 
c o n í u s i o n é s con p é r d i d a de eustancia 
en l a mano y. rodilla, del lado Izquier­
do, y.-erosioaesyen l a cara. 

— T a m b i é n se cayó por las escaleras 
do s u cása la ni/la de i&Sa a ñ o s Car­
m e n V á z q u e z Oubcl, vecina de l a calle 
de Vizcaya, 23, y se jxrodujo una. fuer­
te c o n t u s i ó n con hematoma en, la. cres­
t a i l í aca iaquierda. 

Ambos lesionados fueron asistidos 
de primera, i n t e n c i ó n en. l a - r e f e r i d a 
Casa de S^co^ro por el, médico , d t 
guardia, don. Enrique G a r c í a y por el 
pract icante don Anton io V a l e á r c é l . 
H E R I D O S , E N - O T R O S A C C I D E N T E S . 

En diplio, oefilFO, benéf ico fueron 
asistidos, de, lesiones que sufr ieron en 
diversos accidentes casuales: Juan' L ó ­
pez Silva, de Ciudad de Lugo, 14, p r i ­
mero, de u n a herida contusa de cipco 
c e n t í m e t r o s e n el, lado izquierdo de la 
cara y. otra de dos cen l ípae t ro^ en la 
r e g i ó n temiporal. del mismo lado; ' el 
mar inero Antonio V i l l a r , de l a calle 
de Santa Lucía1, 28, de una ¡herida con. 
tusa en é l dedo ímdica de l a mano de 
recha'- J o s é Queijeiro, de l a calle de, 
S,a)?to. Tomas, herida ^contusa e ñ la 
r e g i ó n occipital, y Juan Fe r re i r a Cas,, 
pe, de. H é r c u l e s , 53, bajo, de una he­
r i d a incisa, eo. l a bpoa., 

m n i 
M i s P O I t i P ' J 
Cerca. de las diez de la noche de 

ayer l legó a esta ciudad una excur­
s ión compuesta de estudiantes del ba-
c iüHvra to de u n Ins t i tu to p o r t u g u é s . 
La exped ic ión la componen 41 a lum­
nos de s é p t i m o curso y seis profeso­
res. T a m b i é n vienen tres, alumnas y 
dos profesoras del mismo centro do­
cente. A l frente de la excu r s ión f igura 
el profesor doctor Akneida Costa, 
Rector del "L iceu V i l a R e a l " a cuyo 
centro p e r t c a ^ n todos los expodicio-
tmrios. 

L a mayor par te ' de los escolares 
visten la t radic ional capa, y otros 
vienen con el uniforme de la " M o -
cld:üle P o r l u g u c i a " , que son los que 
pertenecen a., la o rgan izac ión . 

A su llegada a L a Coruña , los es-
tu i ian tes portugueses fueron saluda­
dos por una comis ión ds estudiantes 
del Sindicato E s p a ñ o l Un ive r s i í a rk ) , 

Desde que llegaron a E s p a ñ a , v i s i ­
t a ron Ver ín . Orense, y Santiago, de 
donde salieron ayer por la tarde para 
L a C o r u ñ a . Hoy a las "once de la ma­
ñ a n a í r á r i a E l Ferrol del Caudil lo 
para salir desde al l í o t ra vez a San­
tiago, y seguir luego a Vigo. 

NUESTRA 
S O C I E D A D 

BODA Ante , ed al tar del- I í aza r€= 
? ^-r- n.> (Je l a iglesia 'par roquia l 
de, San Nicoiás se. e fec tuó el enlace 
m a t r i m o n i a l de la s e ñ o r i t a Civmelia 
V i d a l G-arcía con el funcionario de 
Pnsi i nes don R a m ó n Prieto A p é n e l a 

Bendi jo l a urddto, e l . cage i lán . de la 
cárce l don Jesti^ Mai-tinez y. fueron 
padrinos la señor i t a , Hortensia Prieto 
Apéne la , b é r m a n a de-J contrayente y 
don J o s é Vázquez Teijeír-o of ic ia l de 
la. P r i s i ó n provincia l . 

Como.' t és t fgós actuaron, don., L á z a r o 
Pedro, del Real, director de esta P j i i 
s jón, el, practicante, d e ' l a misma don 
AntoniO: Vázquez I4ix>. y don Jenaro 
Víúixi CUocia, comercian-te. 
PENSiOriADA H a sido p e ^ i o -

— ~ z — i ' l i gda por la D i ­
p u t a c i ó n p r w i n c l a l p w a que ps^ec-
oíone. sus c.onoólmi'eíitos mus iqá les . 

en el Conservatorio de M a d r i d l a , se­
ñ o r i t a Chelo Pérez- Pombo, que, recibe 
muchas, felicitaciones, 'por este' recot 
noc ímien to . a sus- m é r i t o s . 
VIAJEROS En el expreso de hoy 

s a l d r á para M a d r i d el 

-OS*<5X>-

Pago de haberes a los 
pensionistas del 

¡o 
Duran te lOB^dias, 4, 6 y 7 del a;otual, 

de 10 a 13 se í a i t e í a r á n en l a Deposi­
t a r í a da este. Ayuntamien to los, ha-

K l f i O S ROBUSTOS OON — «FOSFA^IWA CORSO» 
la. i g l í í l a pa r roqu ia l de Santiago el 
n iño Ernesto. Berea Cerdido, hijo, dfc 

señores de Berea de Llano «.don 
Manuel ) . 

A d m i n i s t r ó el Sacramento el M . I , 
s e ñ o r Abad de la Colegiata, dom San­
t iago F e r n á n d e z Sánchez , que pro­
n u n c i ó elocuente p l á t i ca . 

Felicitamos al comulgante y a sus 
calificados padres. 

—• Ayer se ace rcó por vez pr imera 
a l a Sagrada Mesa en l a iglesia d8 
Santiago, el n i ñ o Fernandi to G-on-
záJez Vázquez , h i jo del m é d i c o m i l i ­
t a r don. R a m i r o V á ^ u e z - P e n a . 

E l n i ñ o y su dis t inguida fami l ia 
recibieron muchas enhorabuenas, a 
laa que unimos, la nuestra. 

-. C o m u l g ó cen g r a n devoc ión por 

L A T E R R A Z A 
HOY.—A Jas 4, 6, 8'15 y 10*44 

U n f i l m de a l u c i n a c i ó n y pe­
sadilla 

E L A D I V m O 
Por W A R R E N W H L I A M y 

CONSTANGE CUMMINGS 

MAÑANA, E N E S P A Ñ O L 

"ORO Y PLATA" 

C i M E R C U L E S 
HOY.—A lai 6'30 v 8'30 
¡ P r o g r a m a extraordinario! 

EL CRUCERO EMDEN 
AtASANA E N E S P A Ñ O L : 

• PEOADOS DE AMOR" 

nlngupa olra película causó 
una enioclún lan profunda 
como esta historia de apnor, 
de heroísmo y de. muerte... 

Madrid 
BÁSICA en el drama heroico 

de l i guerra de E«paíU 
RAFAEL R1VEULE8 

CONCHITA MONTES 
JUAN DE LANDA 

H O Y a 138 4 6 8 y 10'45 

bM-es de sus jubilados y pensionistas, 
correspondientes al pasado mea de 
abr i l . 

p r imera vez el posado jueves, en la 
oaipllla del . colegio, de., las Josefinas, 
la h i ñ a Blauqui ta V á z q u ' ; z Espada. 

Felicitamos, a la chiqui l la jf{ a s^s 
prestigiasos padree, 

— E n la cajpiijla.. de l Colegio. D«-
quidt hic ieron el jueves, ' fest ividad 
de l a Ascensión, , s u p r imera Comu­
n i ó n l a nlfift M a r í a L l ' d i a Pjnada Lo­
sada y su p r i m i t a H e t m i a i a M a r t í n e z 
de Gce¿taiíe Losadeu 

Las dos., fueron muy,; obsequiadas y 
felicitadas., 

— Ep. l a caipílla de la C o m p a ñ í a 
de M a r í a , hizo su -nrimera c o m u n i ó n , 
l a n i ñ a I r e n i t a Caualeio;, del Monte. 

ANUNCIENSE Y SUSCRIBANSE A 
E L i m i k L m L L E B M 

i lus t r í s imo señor- Fiscal proyinc ia l d»i 
la A'ivienda, al q-ue a o o m p a ü a su. espo­
sa, m o i d a M<ii i Carmaa do la;, Rosa 
Os ende. 

—Con, don Lu i s Vázquez . P^n.-v y su, 
esposa, por .su cuna M a r í a J e s ú s P é r e z 
Gómez , e s t á pasando una .temporada 
ÍU hermana. Oarmeii. 
i —Rest -esó de M a d r i d ' l a scñp r i t a 

L u i s i t a R o d r í g u e z R. R i n c ó n , 
—-Para la c a j ú t a l de E s p a ñ a sa l ió 

don Josó 'Sfáñei López^ 
—Regresaron de. Vigo los. /coiutós, 

do Pi-legue. 
—Se encuentran en L a C o r u ñ a don 

R a m ó n F e r n á n d e z Cid y- su esposa 
doña M a r í a P a r í s Colmeiro 

—Hoy 'saldrái, para Miadríd nuestro 
c o m p a ñ e r o de redaco tón don Manua l 
Sá.nchez Cobos. 

—Llegó de Madr id la s e ñ o r i t a M a -
r u x a Juega. 

—^Para la- capi tal de.. Esipafia hoy 
s a l d r á don A ú r e l » Ruenes. 

^'ECRO-LOOIA Después , de haber 
: —•—: recibido fervorosa­

mente loa Santos Sacramentos dejó de, 
existir en ' su casa á s Ó lve i r a (Riveira) 
don, Jpsé . Pego-. López, persona ador-
riada d é " relevantes .cuBi í-dádes qüe, le, 
conquistaban e l genera;! aipreció en 
aquella localidad y toda la comarca, 
donde c a u s ó su óbi to sincero pesa^. 

Testimoniamos a_ sus prestigiosos 
deudas y en par t icular a su hij.oí don 
José , cura ecónomo, de. Dena, nuestro, 
m á s sentido p é s a m e . 

—Fal l ec ió en esta, ciudad el n i ñ o 
Constantino, Rios Sande, ü n chiqui l lo 
inteligente y bueno qu^' contaba con 
muciuás s i m p a t í a s . 

Compartimos el justo dolor d^ su es-, 
timada, famil ia , a la que deseamos 
gran res igr iación c í i s t i á n a ' p a r a sopor­
t a r t an sensible p é r d i d a . 

ALTO.—4, 6, 8 v 10'50 
BAJO —4'>5. 6'15, 815 v 10'4& 
Un Intensísimo tema, policíaco, 
cuyo desarrollo revela tanto 
in te rés y tanto misterio, CJU'S 
es -dlfíeU encontrar ja •solución 

ai insomlahle enigma de su 
trama 

D E L A V I O N 
JAME» GLEASON 

EDNA MAY OLIVEñ 
L O t A LAME 

MASANA":"' r" - ' 
¡La reina de las.revistas musicalesl 

S o m b r e r o d e c o p a 
GlfJGER R O G E R S - F B E D A S T A I R E 

( B E 

S A L O N P A R I S 
HOY alas 4-6.8yl0'45 

Los amos de l a risa 
L A U R E L - HARDY 

en su gran c reac ión que su-
. m e r g i r á a todos en u n mar 

de carcajadas 

iOS í l i i S i S É 
E N E S P A Ñ O L 

M a ñ a n a : R O B E R T L Y N E el 
pequeño astro, en la conmovedo­
r a novela 

S I N F A M I L I A 
EN E S P A Ñ O L 

Tomó p o s e s i ó n el nuevo 
jefe provincial de 
Falange Española 

Tradicionalista 
y de l a s J . 0. R 8. 

Ayer a l m e d i o d í a l l egó e esta ciudaja., 
el nuevo jefe p rov inc ia l ' de Falange 
E s p a ñ o l a Tradicionalista. y de l a j 
Jons de esta provincia, camarada L o ­
renzo Vi l la longa Lacave, 'A las cinco 
de la tarde, ante todos los, delegadoa 
de servicio de l a O r g a n i z a c i ó n , t o m ó 
poses ión de su cargo, d á n d o s e l a el 
jefe provinc ia l saliente, " c a m á r á í « 
López S e n d ó n . 

C v - í * í : 0 - -

A V I S O 
Los mueb le s e m b a r g a d o s e n e l 

j u i c i o seguido p o r 'don Avel imb Ss-
n i n e n l a M a g i s t r a t u r a d e l T ra iba -
j p , sa, BaaUa-n 'deposi tados eb, e l b a j o 
de l a casa n ú m e r o 9 de. l a caJie de 
l a G a l e r a , d o n d e p u e d e n iv-erlos los 
que q u i e r a n t o m i i r p a r t e e n l a s u -
basfcaj que h a de celebrarse el d í a 
9,,del con- iente , e n e l l o c a i d e l a 
M a g i s t r a t u r a , P l aza de Galicia , , 22, 

HOY, SABADO 

P R E S E N T A . 
a las- dos. grandes estrellas, 

í a v o r l l a s de todos l&s' públ icos 

en l a lujosa comedia musical 
que rebasa los l ími tes de lo 
real p a r a entrar- e'a lo fan ­
tás t ico . 

| M A Ñ A N A 

L A TERRAZA 

E N E S P A Ñ O L 
JERGE MURPMY 

JUDY GAFÍLAND 
BUDDY EBSEN 

4 , 6 , 8 , X 0 y 4 5 
m m o B s a — 

O r o y p l 
Directa en español P R E S E N T A 

VNA H.'5T0PJ.\ B Z A M O R Y 5 S DOLOR Q L E l l . va . \ L A T A L O S OOB 

¡CARMEN m m m m 
AÍÍBLFO m m 

I ALFREDO úelDlESTO 
\20NES DE CUANTOS L A V E A N 

SECCION REL|«1I0SA 
Santos <lo i o y : Sanií MOnlca. San aplaco, 
Santos de mañar-a: La Conversión di) "Saij 

Agustín, San Pío V. • 

SOLEMNES CULTOS 
(luo, 'la GOLsregaclón ile Hijas do Mar^j' 
doclica a su amanUsiraa í tadre durante el 
mes d« mayo en ia.'iglesia del Sasratlo 

i Corazón 
Por la.maiSana.—A las seis y media, misa 

y ejercicio co ncüuticos por el- c«^o da la 
Consreg-aclón de la Sagrada Familia, A las 
oclitf.y media, se celebrará el santo sacrl-
ncio da la misa eo el altar p o r t i i u coa. 
acompariamicnto'.do órgano. 

Por la tarde.r-A las alóle, y media, so ex-
pondrá, soiemnememe- el Santísimo Sacra­
mentó; seguirán ía estacióD, rosario, ieetu-
ra o plítlca, moteles por el coro de la Con-
gccgaoióp, lermiDaoijo, con. la ientflclOn y. 
despedida. ' . 

Los dbmir.-gos haSra níisa do comu­
nión general, &, las oiáo. y- ¡raeUla;. cx-_ 
posición solemc-e del Santísimo desde la 
terminación de la' misa de once y media, 
y sermón en el ejercicio de la tatíle; vela-1 
rJn por tutnq las Illjas de ..Haría. 

AJJGaACION K0(?TUBJiA 
En la nophe de, hoy sitiado, y en, la,Iglesia 

do San Jorge, celeljrara su Vigilia mensuái 
ordinaria el T-urni> Cor Jcsu. 

DarA comienzo a 1̂  Hora de cosumibra. 
LA GRANDE OBRA DE ATOCHA;—Se es l ía 

cclclirando los cunos dal me3'd(j.maj'.o y la», 
fiestas' .del vlgéslmoqulnto aniversario dt 
la Venida de la imagen del Nltlo Jesús 
para el Catecisnjo de^Atochát cuna,'d« L? 
Grande Oüra. 

Misa de Comunión todos, los, dl»s, a, la*, 
slelo y media; los domingos, a las-nuevo; 
cultos a .a Virgen y al niflo a las sleit 
1I2 la tarde. 
- Maflana. " d l i . 5, graa flcista a* Niílo 
Josüs por las antiguas aulrenai dql-. Cate­
cismo de Atóctifi., 

Prot-osión por e.1 Interior del salón todos 
'os días. 

SArfTO DOMI-nop.—Durante- todo ct me» 
doimayo se colelararíln solomnes. cultos 'en 
honor de la v a aren de-: Amor Hermoso, Foi 
la mafiana, a las atete; se Oiariín las tradl-
clor.áles' "Flores", y los ejercicios do, la 
tardo, don exposlcióa, del Santísimo, serán 
a l i s siete y, media. 

Mañana, domingo, tendri lugar, en esta 
iglíisla la fiesta de ia Rosa, qne'tanto? fleiea 
congrega, repartliSndosó a todos los cor.cu-
rrentos nn roinlto de las mllagrosai llores 

En este acto predicara, ol R.'P, Secmidlno 
M-artln, 0. F. 

CAPI LA DEL ASILO. DE ANCIANAS,— 
Hoy, sábado, _ comenzara con la. sulcm-
nldad do años 'anter iores , er̂ "esla_ capp.llla. 
la novena en honor. de^Kueslra.Seno^a de 
los Desamparados, toijos ios manlne.?tos do 
la novena seraij. costeados y aplicarlos por 

Ir-tenciones de distinguida^ y devolas 
ramillas bienhechoras de'la Instltúciú?, 

SAM JORGE.—Hoy, día A, celobra sus oud-
tos.'. mansuaies la-AsocJatiún'do Dataás do 
Santa Rácbara. 

Habrá misa-dé Comunión a tas rjueye. que. 
se. aplicará por los,ai-tnioro.?, tallecidos, 

SAN, NICOLAS.—Hoy, illa i , dari con^eozo. 
a las siete y media do la tarde, la. novena 

E L T I E M P O 
Datos faciniados por el nw,,, 

lorio Ue L a G o r u f i a a l a s ^ s v^l 
dia de la tarde do ayer. y •m«-, 

Vaiorcs medios en las última 
Horas .—Pres ión atmosfér ica a l w 
grados y al nivel del mar, 7 6 n mi! 

. I mot-ros. La tompcralura májlmi' 
í u é de 12'G grados a las 1 4 - 3 % 
mínima, de 9'8 a las 2, v.Ja j n ^ , , 
de 11'2. Promedio de humedad iii 
por 100. Hubo.vlcnlo del Norte. 'cil 
una velocidad media de 29 ItiiónT 
Iros por Iwra, y su rooorrido,. tai!! 

mat gruesa. 

C U P O N CIEQOS 
E l n ú m e r o ayer premiado ha «irt»-
DOSCIENTOS T R E I N T A V SIE^f l 

EMPRES/ \RIOS: 
l ias ta el d í a 13 del corricntfciDe. 
dp. ma io , la cuota normal, prig! 

h a t e r í a e í ec t iva s ia r e c a i g o ^ 

i 
Advertencias muy 

inteijesantesi 
Oomo nespuesta a varias p*C(miiUi 

que frecuentemente se le háci i i ' ía Jia. 
ta organizadora de l a P»r«grinacijj 
tiene qué a d v é r U r ' l o ' s i g u i c n t q ; 

El^.plazo de inscr ipc ión habri.(fea, 
l í a r í é d-8amtiv'ame;ite el «Wa 15 de ¡m 
<;ora<mles. 

É r i m p o r t e total ce -as ÍUSCTÍJICÍOJK, 
debe e r k r e g á r s e en ios oén t ros rsápsai. 
vos ant^s da que teinUne- dioljo^pia^ 

Ya. se han enviado a la Júhla'Tácnj. 
ca de Zaragoza los duplicados de Iti 
bo le i ine» de insc r ipc ión da los-peregri, 
nos que, en n ú m e r o , muy 'coijsiSefai¿ 
han. abonado el import-s t o ^ l de lij 
mismas. En'Zaragoza, con tales l^leti. 
n-ss a la vista, c u b r i r á n los carneíí j j , 
t ini t iyos, con ind icac ión de hateies t 
ccciies que ebr-uesponian, ei'cada pet(. 
g?án.o, 

12 resto de los boletines tic 'e q« 
ser" enviado é t d í a dieciseis, 
; Los carnets pj-ovisionalM, tyj^iEe en. 
traguen a los inscritos cuaii¡cto 'abonan 
e l importe total , h a b r á n dé ser canjea, 
dos. por ios- definitivos, qti», reiBÍían 
Zaragoza, antes d ^ l tréioita.djt'gjjj'i!,? 
entonces será cuando los peregrinos en. 
t resj^rái í ef importe del suplemento del 
viaje hasta Monioi-te.'desde. 1̂ ),, junta 
de. fi^.rtída—^Santiagó" y, Cpru^.—si» 
' re ímé eñ cada zona el n u m e r ó l e gu!-
ntentos, lo, cua. puede diarsa por segu­
ró , en la de Santiago, Pontevedra, j 
es&mairios. que lo. mlsrop, eiv 1% de Co-
ruña-Eer ro l -M'cndoñedO, a tenot.de ta 
h a l a g ü e ñ o s datos que da todas paries 
se rsciban, 

i E n caso de. que. u n peíeg^so, por 
causas imprevistas, no pueda, tomar 
parte en l a pe rEgr inac ióa y l * advier­
t a algunos, días antes de la. psi'iiíla, 
se, le d e v o l v e r á - e l importeneatrfgsio 
coH:€xc©pción de diez .pes^ta^, salvo tiue 
estime convenieate, s'tstitu.irsg pojtotro. 

Se ruega a los señores párrocos Que 
se dignen hacer presenten estas adver­
tencias a los peregrinos de sus respec­
tivas parroquias. 

general, ¿ l e v a varios, -pa^aip^ijí coa 
destino a Gijón, para cuyo Buetlo 
s a l d r á hoy, 

— F u é desgaohado. el "R, Empino-
i", para Coime, en lastre,. 
E N 1X)S H I U E L U i a . — QMdail 

ayer., en_ el d,-a. Linares, Bíivas, « i ' Ci-
bo Menor". 

E n b a h í a ; vapor- "Bi , . Hggjfiosa" S 
-velaius " C ó n d o r " y " S a , ^ ' 

E U f t t í E S - Q U E SE;, I ^ ^ i U V N . — 
Son esperados ei "íiMbo SUH»-^' c(>11 

E L WIEJOR ALIMENTO — "FÓSFftT!KA COBSQ]' 
al Ijlvlno EspTltu Santo "que cclotu-atd en 
su . Capilla Ja V. n . coogtegacwn <le los 
bólores. 

Ei' d í a .da Pentecostés, nesta-piím-ipai. a 
la.5 sois y.media, ^ odio, y me,clla, Cpniu-, 
nióu generaJ-¡ a las doce y, media, caL-ta(ia, 
exponiéndose a la terminación a S. D. M 
hasta las sie-to y mfdla, de la tírde., QUft 
empezarán los ejercicios, consislentes ei ' 
Espadón, . Corona, N.ovena.y S ^ n n ^ (1U9 
p'rouunoiará el P. Daniel Cuaíli-ado, S. J-, 

FALANGE ESPññiOLA 
TRADICIONALISTA Y 

DE L A S JONS 
SECCION E B l I E m N A 

H o y a las loüho de l a noche asisjUrán 
todas, las camaradaa c o m p l é t a m e nbe 
uniformadas a la O r a c i ó n de los C a í ­
dos. - i ' 

Por Dios, po r E s p a ñ a y su Bevolu--
ción Nacional-Siindicalista. ' 

L a C o r u ñ a 3 d é mayo de 194t>. 

ORGANOZACIONES J U V E N I L E S 

M a ñ a n a , domingo a las . once y, me­
dia de l a m a ñ a n a , se p r o y e c t a r á n va­
rias pe l í cu las culturales en e l Cine 
C o r u ñ a a las que p o d r á n asist ir todos 
los camaradas de ambos sexos de ÍS-
ta O r g a n i z a c i ó n . 

Pa r j i ip<ader erulrar a c u d i r á n encua^ 
d r a d ó s con sus respectivos, mandos,' 

Por el Imper io , hac ia IHos-^EI ase-, 
sor. de C i n e m a t o g r a f í a de O. J. 
E L PUERTO 

E n t r ó ayer. ©1, vapor "Cabo M^nor"-, 
de E a r e e l e i i á y escalas, ú l t i m a V-rlla-
garcla, y t ra jo para «¿te puerto 320 
toneladas de carga g é n e r a l , en su 
m a y o r í a aceite, arroA tejidos, a i ú l e -
jee, te ja y otros. 

A q u í . tomó 100 toneladas d.e carga 

carga general, y "Felicidad y Dolo­
res", con, cement?. 

ReQiSTRO OIWIL 
Nacimientos: Purifioafió.?, Iipnguet-

ro Uchai L i n a M u í a del, Oanpeq.Fer. 
n á n d e z Igl'esias. ' 

Defunciones; M a r í a de JŜ SS 
drigiiez Vi l l ave i rán , 3 a ñ o s (mínto-
git ie bac i la r ) ; J u^n Pe r^ndo iBa t iño 
Sántfls. S.-días ' (del>ii;dtd: qong^nita); 
Dolores, Palacios. C a ñ o , 2^ a^pd'ífiml» 
pu lmonar ) . 

"Mát r l r i ion ios : Manuel Loadolo Css-
t r o con Francisca Barhsito ftlíft 
R a m ó n Prieto A p a n d a con Cafmw 
V i d a l Gaj-cia. 

HALLAZGO 
D e l a ñ o 1530 a l 33 p-;;;:o más-o me­

nos, y en el t r a y e c t o que, por, la M-
r r e t e r a fie P o r t o m o u r o a S a i í t W 
v a d í s d e Puente Gjan-ds a l a Por­
t e r í a p r i n c i p a l -del As i lo de Ceiaaiias 
f ú-é h a l l a d a u n a . pr-en^a de w j » ^ 
m u j e r ds m u y notable1 valor ; por" 
t ^ i t o , l a ; pe r sona Uit€resa,aa; W 
d i r i g i r s e a l l u g a r d e n o m í n M O l8 
L e i t a , s i to en l-j c a r r e t e r a d^P1"'. 
t e m o u r o a Cav-ball-o^ y c o i n o j ^ , 
k i l ó m e t r o d e l r e í e r i d o PortolíOTO 
-por- l a par te , d e Carba l lo , c f l g j ^ 
d o n J p s é P.ombo, p e ó r t 

en d o n d e r e c i b i r á las. t>i>$ - t 
i n s t rucc iones p a r a recuperar,& 
m e n c i o n a d a p r e n d a de ropa , ' 

NOTA. -^Se r u e g a a los;fñor^ 
Cura5 P á r r o c o s y Er.cavgaoo5 "í 
Par roquias , se dignen dar aconŵ  
a sus fel igreses e l precedente-en'11!' 

3 A Y E R 

T o d o s l o * q u á p a d e c e n « 9 " 

f r e c u e n c i a d o l o r e s d e & ' 

b e z o , d e m u e l a s , n e u r a l g t o * 

O i n d i s p o s i c i o n e s , d e h e n P " 

p r o b a r D O L O R E T A S . § ! 

p r e c i o e c o n ó m i c o d e l s o b r e 

d e Z t a b l e t a s e s t á a l a l c a n c e 

d e t o d o s p a r o c o n v e n c e r * 8 

d e q u e 

e s e n e f e c t o 

al an t ic lo lo ros 
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E L I D E A L C A L L E O O 
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JUJOALDIA D E E L F E R R O L D E I i 
C A U D I I i X D 

E L FERROL. D E L C A U D I L L O , 3.— 
En. l á s e c r e t a r í a del Ayuntamiento , y -
hasta el d í a 15 del mes actual se haJla 
expuesta .a l púb l i co e l a p é r u i i í e de 
r ú s t i c a formado en e l presente a l io , y 
que s e r v i r á de base, para l a ,c<jnfécr! 
c i á n del repart imiento, por igual, con­
cepto de 194-1. 

Lo que se ha^p públ ico para gene­
r a l conocimiento., y efectos de lo le-», 
gislado. 

E l Perro! - d e l Caudillo, 3 . de majya 
de ISiO.—El alcalde, Eduardo Bailas- . 
ter. 

—Durante e l pasadp.m^s, de abr i l , 
h a n sido facilitados , por l a Alcaldía, , 
a vecinos potírcs, los socorros que sê  
de ta l lan : 

Con cargo, al pi-esupussto m i u ú c i p a l , 
a pobres dementes, 41Í'40 peset-as; con 
cairgo a l presupuesto municipal , a ve.» 
cüjos pobres, 1.234'25; con cargo, a los; 
í o n d o s de la Beneficencia mun ic ipa l , 
(producto de IB- venta de sellos psor-
mendicidajd), 5.770. Tota l , 7.415'S5 pe­
setas. 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
nacimientos : M a r í a Teresa Mercedes 
Mateo Mosquera, María , del Ca rmen 
Alcoz Tor r a l . Edmundo, Anton io L o ­
renzo Otero, Juan José Salgado Gue» 
r re i ro y Juan Manuel Pedreira Pan-, 
t ín . '• 

Mat r imonios : Manue l Alyarez Blan­
co con M a r í a de la Pu r i f i cac ión Ga-
beiras Montero. 

iDefimciones: Manuela Méíidez-, de. 
70 a ñ o s y Carmen Camba López, de 

—Duran te el me$. l i l t imí i , S£,. regis­
t r ó .eí siguiente movimiento de pobla­
ción. . ' 

¡Nacimientos. 76; valonea,. 41,; hem­
bras, 35. 

Matr imonios , 25, 
Defunciones, 50; varones, 23; hvaí* 

bras, 27. 
LA9 M A R E A S 

D í a 4.—Pleamar; a l a 1,23, de, 1»; 
mafiana. y a l a . 1,44.de^la, tajuáti 

Ba-jamar: a las 7,Í3" de- la^ mf tñána 
p a .las .7,55 , de. l a taxde<-

D í a 5.—Pleaoiai; a las 2,06; de la, 
ma-fiaiaa y a ¡as 2,27. de; la tarde;1 

B a j á m a r : a las 8; 17 de. la ¿ l a ñ a -
Da y a las 8,3S de.-la->taxde,. 

L A S . F IESTAS. D E C A N I D O 
C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e los- feste-. 

Jos de.. Cánido- c o n g ran solemnidad 
y bril lantez.: 

E l Rosario de la Aurora , r e su l t ó 
brl l lai ist ísimo figurando- en la religifl.-» 
Sa. coni i t iva numerosos fieles. 

Las fiestas populares, estuvieron 
muy aniaiadas a pasar del- m a l estads 
<iel tieitkpo.-

D E SOGIKDAO . 
E r u l a iglesia de San Jul ián, - ge ce­

lebró l a boda- de la s e ñ o r i t a Galusa 
Gabeiras Montero, ' con- el- abo­
gado y juez munic ipa l de. G i jón , don 
Manue l Alvarez Blanco. 

Bendi jo la u n i ó n el coadjutoa; don 
Carlos Polo López y apa-drinaron a 
los contrayentes d o ñ a Cesá rea B l a n - . 
co, madre del novio y don J o s é Ga> 
beiras López, pa-dre de la despgsada. 

Fueron testigos del mat r imonio , don 
Juan AJsina Triado, don Gabrie l EIo-
maga, Golf, don P lác ido , Gabeiras 
López, don José M a r í a Caballo Len -
zano y - d o n J o s é Taibo. 

Tenminada ^ ceremonia religiosa los 
invitados fueron obsequiados e s p l é n -

' didamente. 
A las 'mucha-s felicitaciones que, re-v. 

cibieron los novios y sus respectivas 
fami l ias unimos la nuestra mjiy afec­
tuosa. 

Hoy S á b a d o en Jofre 
PRE1SENTACION de, la- giran 

C o m p a ñ í a de Comedias c ó m i c a s 
de GASPAR CAMPOS 

A las 7,30 . —. A- las 10,30.» 
Estreno de la comedia en toes 

actos de J o s é de. Lucio 

M M M ÍMPM ÜN LIS? 
M a ñ a n a : otro entreno de éx i to . 

¡ n a i N I Ñ A ! 
de P é r e z F e r n á n d e z y Anton io 

Quintero 

S E M A N A D E L A M A D R E C R I S -
• I l A N A 

E l domingo a las once menos cuar­
to de- la, m a ñ a n a - toadrá lugar e n e l 
Cine, Callao el so l eóme acto de clau­
sura de la Ssmana de l a Madre, que 
viene- celebrando con gran éxi to , la , 
U n i ó n Diocesana de M u jarea Ca tó l i ­
cas en esta ciudad. 

E n dicho acto p r o n u n c i a r á su-, ú l t l . 
ma. c o n í e r e a c i a , que_ v e r s a j á sobre el 
Sacra-mento del mat r imonio , e l doctor 
don I s idro Conde. Ha ib ia íá t a m b i é n 
d o ñ a Teresa- Montenegro, Vda. -de Pa-
rajnés , y - h a r á el resumen de todos los 
actos, realizados durante., esto. Semana 
de, la.- Madre cristiajEia, el- consiliario 
de-esta TJ, D . licenciado, don A d r i á n 
Bsces M a r t i n de , Vidales,, expojiiendo. 
la. lai)oi!. a.re«iiUz-a.& ea ed- próxiaao a ñ o . 
JUVENTUD, M A S C U L I N A . D E ACCIQ-N 

CATOLICA 
^•aía un asunto de. gran i n t e r é s debon 

presentarse en la. S e c r e t a r í a de esto 
Cenjro. (Dolores, 81-6.») J.os- socios- de 
n ú m e r o , que so cUa-n-, o en su detooto 
un fnnjillar o perriona, l^itcrosada. Pue­
den l iacer lo en ,e l plazQ.de, una. somana 
a par t i r de la; fec.ha-^y do-cluoo y nicdla-
a -sleíe y media .clQ. ia, tarde. Socios que 
so- c-Uan: 

Ju i lo Laaio, Barai5-n Dovol, Antonio 
Araguas. Alfredo Alfonso Castro, Fran­
cisco Brage. Bouzfti Antonio Casal, Joa-
qidift F r e i r é Condié, Juaa Antonio F re i r é 
Có-nde, Juan- J o s é Franco Bellas, Pau­
lino Franco Bollas, Vicente F re i r é M é n ­
dez, El íseo Gonzilez Mosquera,, Santia­
go, Gajrcla, Emil io Gregorio, Eloy Gon,-
zilez, Sa.ntiagQ Mai'Línez, Francisco Mar 
tfmoz T c n r c i r ü , Fcrjiaredo Marl íncz; Ton-
r e í r o , ' J o s é B. Núfioz, Bi l lo , Enrique, 
Otero, J o a q u í n Ponte, J u l i á n Paria, 
Francisco Pifi?i"ro, J e s ú s Romero, Apa­
ricio, Gonzíilo Risso, José- Scijo R o d r í ­
guez, J o s é S a u l é s , Paulipo Vidaurreta 
CüSeC ELiriqaie Zaji?ora Baño, Manuel 
L ó n e z ' PontanlUasr J e s ú s , Revia, Juan 
l l e rmida Lccia, Pabao Alvarez Ramos, 
Farnaitido. Vizoss,,, MíuweL Rodrigue? 
Orlales, Manuel, Fej'reiroa P a d í n . Ocsi» 
reo- L i g o . Francisco Valjos ROTOSO, 
Ventura. Parga Inlaate, R i c a í d o Gon­
zález Davila, Rodrig.o.NúQcz M i l l e , Cé ­
sar, Gpnzíücz, Manuel R o d r í g u e z Vida. , 
Antonio Basioin Aoiz, A n d r é s Seijo Ro-
drigaez, Pcdt-'o Ferná / idez B&taSo, Na-
zario, Cal.—EJ,- secretario, 

I N S T I T O T O N A C I O N A L 
SANTIAGO, 3.—En ol Ins t i tu to "Na­

cional de^ Santiago, se ha, pubHcado 
anuncio con las- condiciones para, m a ­
tricularse (durante tedo el mes de 
m a y a actual ) , para "pruebas de i n ­
greso" que se r e a l i z a r á n en jun io p r ó ­
x imo . 

S A N T A L I I C I A -
Ü p r ó x i m o día , 5 i se-- ce l eb ra i án . e n 

la parroquia .de San Beni to del Cam­
po varias misas e n honor de Santa 
Luc ía , cuya, imagen q u e d a r á , durante 
el día., a. la .venerac ión , , de- los fieles;. 

N O V E N A R I O D E L A S A N T I S I M A 
T R I N I D A D 

Durante, e l , novenario a l a Sajit ísl» 
ma Tr in idad , que t e n d r á lugar en l a 
iglesia, conventual de. San Pelayo, 
o c u p a r á , l a sagrada c á t e d r a e l v i r ­
tuoso orador sagrado R. P. Fr . A n t e -
nio,; Solíe, religioso- dominico del con-
vento de P a d r ó n . 

C O B R O DE. L A - CONTRIBUOICH* 
Queda abierto el pago de la . con -

tri-bueiói)- rústica-, urbana, y d e m á ^ d« 
este t é r m i n o munic ipa l , e n las o f i c i ­
nas sitas en Tras de Salomé- n ú m e ­
ro 2, de 9 a -1 de l a m a ñ a n a , y de 4 á 
6 de la tarde, correspondiente a l se­
gundo trimestre, durante los días 11 
a l 25. ambos. Inclusive,- d e l corriente 

Caso de no verificarse el pago en 
el referido plazo, s e r á cobrada con re­
cargo a pa r t i r del d ia 10 de jun io 
p r ó x i m o . . 

N E G O C I A D O , D B r E S H O R T O S 
Para recoger - documentos, deben, 

presentairse en e l . Negociado de E x -
líortos- de este Ayuntainlento-, d o ñ a . E l -
v i r a Pereiro Calvo, y- don J o s é Tabea­
da Mart inez . 

N E G O C I A D O , D E Q U I N T A S 
Se interesa 1% p r e s e n t a c i ó n en. el 

Negociado de,- Quiptaa ide: R a m ó n 
Castro y Castro, Aqui l ino Calvo A n ­
tón , Si.vestie Calvo, Francisco Cas-, 
t ro S u á i e z , A n d r é s C á r d e n a s Mar^ 
quez, Domingo Costa Bar re i ro ; A n t o -
n i o C a m a í e i t a Torres, An ton io Castro 
Méndez , José Castro Lorenzo, José 
Oas t iñe i r a s . S u á r e z , Juan, de Dios. Es», 
teban, Domingo- Dominguea, l y a l y 
Manuel Iglesias Garrote.-

H O S P I T A L 

Se les h a prestado asistencia m é d i ­
ca en e l G r a n Hospi ta l a M a n u e l Don 

minguez, de 42 años , de herida cor­
tante en la r e g i ó n par ie ta l , leve, qus 
se produjo en calda casual. 

Carmen M u i ñ o s Vázquez, de contu­
siones-leves a l ser atropellado por un 
au tomóvi l . 

M a n u e l Vilas, de 60 años , de hc-ri« 
da cortante en la r e g i ó n occipital , 
ieve, por atropello de . coche. 

R E G I S T R O C I V I L 
Nacimientos: A s u n c i ó n Calvo To-t 

bio,. J o s é R a m ó n A b u i n P iñe i ro , V i c ­
toriano. Val le Foata, Majría. del Car­
men F e r n á n d e z Gerpe, M a r í a Teresa 
Vázquez Cesar,- J o s é Martinez- Couso, 
M a r í a , F lora Mlguez M a r o ñ o , Juan 
Rey Q u i ñ a y , Ju l io R i a l Seoane, Jose­
fa R ú a G a r c í a , Antonio. Pereira, i£a.-
!lo-

Defunciones: Juana Collazo Buste-
lo , de 61 años;- Dolores Saoidá Ame-
nedo',- de - 72;- Manue l López Pécez, da, 
26 a ñ o s ; J e sús , P i t a Pereira. de 2 me*, 
ses:,- Rosa, Noya J í o d r i g u e z , de 50 a ñ o s ; 
Eladio Vázquez S á n c h e z , de 1S a ñ o s ; 
José . Blanco Barro , de 25 años . 

Ms-tt inionios: J o s é Gonzá l ez Fer­
n á n d e z con Mercedes F e r n á n d e z Gon­
zález. 

E L DOS D E M A Y O E N L U G O 
L U G O , S.^-Cco. g r a n solemnidad, se 

celebraron en esta capi tal los actos 
s e ñ a l a d o s para ensalzar l a fecha con-
memqral t iva de l a independencia ma-
cional . Par l á m a ñ a n a , a las once, se 
izaron banderas a] lado del Obelisco 
custodiado por cadetes, flechas y pe-
layoe, a las que r i n d i e r o n honorea- los. 
mismos juveini lés . A c o n t i n u a c i ó n se 
in ic ió um desfile que r e s u l t ó m u y b r l . 
l iante . 

E n el s a l ó n de sesiones de l a D i ­
p u t a c i ó n hube, a las- doce, u n acto pa.. 
t r i ó t i c o en el que tomaron par te con 
elocuencia y acierto las caraaradas 
jefe local del S B U y ' dejegada de Pro­
paganda de. este Sindioato. 

Organizada, por la, S, P. de P E T y 
de las |JONS, se c e l e b r ó a las tres de 
la tarde, desde loe estudios de Radio 
L u g o una. e m i s i ó n tapeolaJ, commenio-
rando, fecha t a n glor iosa» L a , delegada) 
de • r e n s a <y Propaganda, caraarada 
Eugenia D u e ñ a s , d ló lectura a l discur­
so del Caudil lo, pronunciado en la con . 
c e n t r a c i ó a de, Med ina , del Camí jo , y 
Una. m a g n í f i c a a g r u p a c i ó n coral- i í r te t -
pc-etó, escogidas obras de c a r á c t e r re­
gional . 

A l a s ' n u e v e da l a noche, fueron 
arriadas. ban .d«ras por, l a O. J . 

. P R I M E R A C O M U N I O N 
E n t r e lo^ numerosos n i ñ o s í jue «1 

,d ía 2 se acercaron a la B a r r a d a Meea 
para r ec ib i r la p r imera Comunión , . , f i ­
gura R í c a r d i t o V a l i ñ o Campos, que 
r í c i b i ó . e l . Pan E u e a r í s t i c o en la ca­
p i l l a de los Herraainos, Marls tas . -

Sus padres, los, s e ñ o r e s de Va l iño , 
y su abuelo, dom Ricardo Campos, han 
recibido con este m o t i v o muchas f e l i ­
citaciones, 
' C U R S I L L O S D E . D I V U L G A D O R A S 

D E S A N I D A D R U R A L 
P r o g r a m a pa ra el s á b a d o . -Por la 

tarde, a las. cua t ro y media, conferen­
cia, do R e l i g i ó n a cargo d e l asesor re­
ligioso de l a S. F. , Padre .Quecedo, que, 
d e s a r r o l l a r á los siguientes puntos: As­
pecto social de la r e l ig ión crist iana. 
E l Evangel io y . l a s riquezas. Jesucris­
to y loa. pobres. E l t rabajo. Las En-, 
c í c l i c a a . d o loe Patpas y l a Jus t ic ia sor 
c la l . A l a s seis y media , examen de 
í ia de. semana. 

V E N D O directamente c:(sa excelente censtniceion M a d r i d , bule­
vares. Alberto Agui lera ; ú í t imo .p rec io , 250.000; tiene 26L5b0; ESJIOO. Rcnr 
t a consoUdaOa, 42.000. Dir ig i rse : Sr. Moro. M e n á a d e z Pelayo, 2L' M a d r i d . 

SEC~CI OW"1IFDTC1Í 
Dp. Víctop Fernández. Alonso 

Médiclna general 
RAYOS. X 

Horas de consulta; de 11 a 1 y de 4 a 6 
S: A n d r é s , 115-1.° T e l . 1344.-La C o r u ñ a , 

D R. B A R C E í f i r A i ' ' 
m.edlcina In te rna—Rayos X 

Especialista en enfermedades deí Ea,-, 
tónj'ago. Intest inos e H í g a d o , 

Consulta: de 10 a - i y de 3 a 5. 
Real, 83-2.°—Teléfono, 2239 

T . N ' U k E Z . C O R D E R O 
Médico Cirujano Especialista 

Ex-pract icante numerarlo, d e l G r a n 
Hosp i t a l de Santiago. Medic ina ge<ne= 
r a l Enfermedades, de l a Piel , V e n é r e o -
Bífllia y propias, de, l a .mujer. Neuras­

tenia*. Eleotclcidad m é d i c a . 
Consulta: de ÍO^ a 1 y de 4 a 6. 

Ban A n d r é s , n ú r a . 117-2.0 — L a C o r u ñ a 

Clínica del Especialista, en Garganta 
Nariz y Oídos 

B. S A Q U E R O 
Consulta: de 10 a 1, 

P l a ^ d e O r e n s e j a - ^ — T e l é f o n o 2522 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
Medicina en general — Rayos X 

Especial is ta: Enfermedades áe l E s t ó ­
mago,. Intest inos e H í g a d o . N u t r i c i ó n 

y Sangre. 
C a n t ó n P e q u e ñ o , n ú m e r o 22-1.°. 

Consul ta : de 10 a 1, 

DR. JOSE BUA CAROU 
Especialista en Enfermedades dal-Co-

r a i ó n y Pulmonee. 
Consulta-.- de 11 á 1 y de 4 a 6. 

Riego de Agua, 17. 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
Oídos , . Nariz y. Garganta 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 7. 
Compostela, n ü m . 8, segundo. 

AGUSTIN GARCJA SANCHO 
M E D I C O 

Medicina general E n f é r m e d a d e s de la 
piel Venécieo y SíflUe. D ia t e rmia . 'T r a ­
tamientos modernos, de la especialidad. 

Consulta: D E 4 a 7'30, T A R D É -
Fuente do San Andrés , rEdifloio " L a 

Espuma") . Teléfono, 2756 
*y**r***r**~**<^t>*í*r***¿ ******* 
Clfnloa Espeolírf. para enfermos de la 

vlpta del, Especialista 
A. BEWAVENTE MARTIN 

Pei jóo , 1-1,° — La, C o r u ñ a 
^,*4T****^-*'^******************^****4 

CARLOS MIRANDA 
Garganta, , Nariz y Oídos 

C o ñ s u j t a : , de 10 a L 
(< T í l ^ í o n ^ iS99. Linares, R lváf t ,35..1,» 

J . FOLLA FERNANDEZ 
Marcial dol Adalid, 1-2.° 

Consulta y Tra t amien to de las, E n í e r 
medados del, R l ñ ó n , Vej iga, P r ó s t a ­
ta, etc. V e n é r e o , Sífilis; F i e l y C á n c e r 
Conaulta: de,,4 a -7 y horas especiales 

DR. SOÜTO BEAVIS 
Enfermedades del Rinón, Vejiga, Prós­
tata y Uretra. V e n é r e o , Sífilis, Labora­

torio de Análisis Clínicos. 
P í y Marga l l , 1-2.° Consulta: de 4.a 

Horas especiales, a pe t ic ión . 
Te l é f ono 2425. 

Mi, SANCHEZ MOSQUERA 
O j o s 

,9'3fl!;.a.l2'30.. Especial para obreros, 
dft.5'30 a 6'30.. 

Para .cafloa -de urgencia, eervlolo, 
permaagnte. 

D R . G O D O E R E D ^ A T R O S L E S 
Enfermedaes de . la Muje r y Cirugía 
general, E S P E C I A L I D A D NO. O P E R A ­
TORIA , da Hemorroldo&, Fisuras, Pls-
tulaa, PrelapsQ, (Iptest lnal) , Varices. 

Ulceras. Hldrocale 
He.cutls, Ezcemas, Reumatismo, Electrlcldao 

Médica 
L a C o r u ñ a . p l aza de Lugo , n ú m . 11-1. 

Consulta: de 10 a L . 

O C U L I S T A 
«!.• LOSADA Consultas-; da 10t a i 

V O M " M y de 5 a 7. 
^ C a j t e l a r ^ i g - a " — Te l é fono . 1699 

F R A W C I S C O, 0:1 D^ 
Comandante Médico 

Especialista on Enfermedades del R i ­
ñ o n , Vejiga, ^ P r ó s t a t a , Piel ; Hemor ro l 

des. Varices, Sífilis. 
Consulta: de 9 a 1 y de 5 a 7.', 
' tiaetelar, 18-1.°—La C o r u ñ a 

JOSE SUAREZ BñQÜEIRO 
Médloo Especialista 

, ENPBUfilEDADES DE LOS NIÑOS 
De la Esouela Nacional da Puericul tura 

Consulta de 10 a 12 y 4 a 6 
San Andrés . 11.3 

ANT.o WIARTiNEZ RUIVIIO 
Especialista en Oídos , Nariz y Garganta 
Teresa Herrera,- 7 y 9. Te lé fono 2144 
- Consulta: de 10 a 1 y- de 4 a 6. 

TERESA HBRBERA. 7 y 9. T e l . 2144, 

DOCTOR ^ l ^ E Z ^ Í A C i O 
Ebta^regado del Hosp i ta l de l a P r i n ­
cesa, de M a d r i d , eepeeísuis ta en Gar­
ganta. Na r i z y Oídoe. Consulta: de 10 

a 1 y de 3 a 4. Real , 29-2.» 
Consulta los domingos en F e r r o l : 
M a r í a , 48-L°-P]aza,d9 Armas . De 10 a 1 

L A C O N M E M O R A C I O N D E A Y E R 

P O N T E V E D R A , 3.—Se ha conme­
morado ayer en Pontevedra l a pa-. 
t r i ó t i c a fecha del 2 de mayo. 

A las once" de la m a ñ a n a . Junto al 
monumento a los. H é r o e s de, Puente-
sampayo, se .congregaron, los afiliados 
de Falange y los miembros d-e- las Or-
g a n i z a o í o n e e Juveniles, con banderas, y 
bandas,- de m ú s i c a y cornetas. Nume­
roso- púb l i co , t a m b i é n í s t a b a presente. 

Pres id ieron las autoridades, entre 
las que. .recordamos a loa gobernado-
rea -c lv i l , y, m i l i t a r , alcalde, presiden­
tes de, l a Audieracia-y D i p u t a c i ó n , Juez 
de. i n s t r u c c i ó n , Jefe, local de. Falange, 
Jefe de Obras P ú b l i c a s , coronel del 29 
Regimiento de -Ar t i l l e r ía y otras. 

i | i E n más t i l e s - que se h a b í a n coloca­
do delante, d e l refeorido monumento, 
a loa acordes d e l H i m n o Nacional , ee 
i za ron las banderas nacional, y del 
Moivimienito, 

Por u n Flecha se leyó u n a p o e s í a 
p a t r i ó t i c a y por u n Cadete, unas cuar­
t i l las sobre l a c o n m e m o r a c i ó n . 

Luego se coloc<5 a l pie, de l M o n u ­
mento una corona de l a u r e l y miem­
bros femeninos de las Organizaciones 
Juvoniles. depositarom ramos de flores. 

Se t o c ó luego por la banda el "Cara 
a l Sol" y 6ei dieron loe gri tos de r igor . . 

Seguidamente-los miembros de las. 
Organizaciones desfilaron ante las au­
toridades, que se h a b í a n situado, a l a 
entrada de l a Casa Consistorial . 

A n t e «I monumento quedaron dando-
guardia los cadetes hasta las. siete, de 
la ta rde « n que se arriarom las ban­
deras. 

N U E V O G O B E R N A D O R M I L I T A R 
Se, h a hecho cargo del mando de l a 

provinc ia e l coronel de I n f a n t e r í a doti. 
Santiago Rulz Plassnoia', cesando co . 
mo gq-bernador m i l i t a r e l da l a misnia 
g r a d u a c i ó n , don Octavio Alaez Edtens. 

- A M O N E S T A C I O N E S -
E n l a par roquia l de San B a r t o l o m é 

se leyeron esta, mafiana las primeras 
amonestaciones para contraer m a t r i ­
monio c a n ó n i c o de M a n u e l S. A n d ú j a r 

DON- R U F I N O A V E L L O , Y- A V E L L O , 
J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A 
D E L A C I U D A D , Y P A R T I D O , D E 

• S A N T I A G O . 
H A C E .PUBLICO Que en. este-Juz­

gado se t ramitar t autos iniciados en 
v i r t u d t l e escrito del Procurador don 
Enriqt íe . -Bujáj i en nombre de. d o n Je­
s ú s Andrade Portas y hoy por su f a ­
l lecimiento sus hi jos y herederos don 
J o a q u í n y d o ñ a Carmen Andrade, O r ­
za, feoha cinco de Septiembre de m i l 
novecientos t r e i n t a y -nueve, en cuyo 
escrito se interesa se declare l a pre­
s u n c i ó n de muerte de don J o s é M a r í a 
Andrade Portas, vecino que fué de es­
te., t é r m i n o y que se a u s e n t ó del. p a í s 
en el a ñ o 1880, s in que- desde en ton­
ces se. hubiesen recibido noticias, su­
yos, h a b i é n d o s e acordado por p r o v e í ­
do de hoy para mejor proveer y en 
re l ac ión con la ley de t re in ta de d i ­
ciembre tdel a ñ o ú l t i m o .dar publ ic idad 
a la existencia de los autos dos veces 
qon intervalo de quince d í a s . 

Santiago, doce de abr i l d e . m i l nove­
cientos cuarenta.-JElUPINO A V E L L O . 

E l ¡Seoretaxio, V I C E N T E R E Y B A ­
R R E I R O . 

L E E A Q U I . . . 
Es. necaserio, católico, mindoniense, que pienses en t u Seminario, m a ­

n a n t i a l de sacerdotes, s in los cuales v e r í a n s e los templos s in curas, las a l -
ma^ s in sacramentos, y e l vicio a salvo de su azote implacable, flagelalpr. 

E l Seminario, es una de las m u y graves preocupaciones de nuestro ama­
dísimo.- Prelado, quien en e l " B o l e t í n E c l e s i á s t i c o " , correspondiente, si no 
recuerdo mal , a l mes de a b r i l del a ñ o pasado, publicaba los siguientes da­
tos, que has de aprender de memoria, para hacer lo que luego te d i r é . 

Escribía , entonces e l Sr. Obispo que en e l ú l t i m o t r ienio h a b í a n fa l l ec i ­
d o 40. sacenioties. y salido del Seminario 12. Calcula que en.los ocho a ñ o s en 
perspectiva^ se. for tnea 20 nuevos sacerdotes; y que el promedio de los que 
falleasaai-amafio/ 12, 

Coa.-es-toa -datos precisos, -mira á donde vamos. A l a vuel ta de once a ñ o s , 
tendremos 104:- parroquias s in cura, s in sacerdote. Siguiendo asi a los 33 
a ñ o s , de las 319; parroquias; e s t a r í a n servidas por u n solo sacerdote t re in ta . 
Ei - problema, pues-, es g rav í s imo. Y este problema se plantea a a concien­
cia, do Jos diocesanos, llamaxtos a resolverlo juntamente, .de acuerdo con 
las o r i ea . t a« lonee ,de su Pastor y G u í a : e l Prelado. 

Y A SD. . . ¿ Q U E ? 
S i tienes:la-desgracia de v i v i r s in fe . . . Para t í , ¡ n a d a ! Pero, ¿eres cre­

yente? ¿ T e u í a i i a s díj ser h i j o dóci l de la Iglesia? ¿ S i e n t e s un m í n i m u m s i ­
quiera de celo por la- glor ia de Dios?... Entonces, jho digas as i l Ese oelo,% 
esta ñ l i ac ión , tir fe. , , h a n de ser fuego, que te consuma en toda obra bue-
ma a, í a v o r - d e l Seminarlo. Venir , pues, en ayuda de l Seminario, es u n deiier 
elemental; taaito- m á s urgente, cuanto m á s apremiantes so's necesidades 

Recordemos.unas palabras de Benedicto X V : "Que u n Misionero tenga 
que ¡detener sus pasos, por fa l t a o escasez de recursos, que, pudiendo pres­
tarle , le niegan l o» ca tó l icos , es u n a responsabilidad, e n l a que se h a pen­
sado demasiado poco". Con mayor r a z ó n puede aplicarse la c i t a a nuestro 
caso. Es taemenda responsabilidad, en la que se ha pensado demasiado po­
co, poner a l Prelado en e l trance penoso de cerrar e l Seminario o l i m i t a r 
e l ingreso a l mismo, por fa l t a o escasez de recursos, que los. ca tó l icos , p u ­
diendo prestarle, le negaron. Es u n pecado colectivo, que colectivamente 
h a b r í a - d e ; expiarse, ¿Cómo? Fal tando los sacerdotes, con todas las, conse­
cuencias, que íaAalmente aco impañan y siguen a esta inmensa calamidad. 

¿ Q U E PUEDO H A C E R POR E L S E M I N A R I O ? 
Sí. quieres,, quien quiera que seas, puedes, hacer mucho. Qu izás en t u 

propio, fámiiia hay un jovencito, inocente, angelical-, quo hace decir a xjnle-
e n - é l r reparan: "Ssrla up buen sacendoto". Pues an íma le , o r lén la le , ai 

Semin-ario con él, para que sea lo que t ú mismo comprendes debe ser: sa­
cerdote santo, Inocente, angelical; y pronto, antes que la mal ic ia mu-de su 
c o r a z ó n . Entre las c a u s a í de l a penur ia de sace-r-doíes, tenemos é s t a : Los r i ­
cos no dejan i r sus hijos. a l 'Seminario. Las Universidades y Academias ates­
tadas de. aluirmoBi y los Saminarios, desiertos. Hasta ahora, desde hace m u - -
cho ü e m p o , los-pudientes n o comprendieron su obl igac ión . Si e l sacerdote 
es para todos, ¿por q u é todos no, h a n de ser para l a f o r m a c i ó n del sacer­
dote? ¡Sobejjbia, de, l a vida, que hace decir a Jesucristo: " a y de vosotros-, 
r i cos" ! Soljerbia d e , l a vida, que les a v e r g ü e n z a , confesar' p ú b l i c a m e n t e a 
Jesucristo, quien, l lamando de los suyes a l sacerdocio, se, los niegan, por 
esto: porque les da v e r g ü e n z a ! ¡ C u á n dif íc i l que ricos asi entren e n e l 
Reino de Dios! • • • 

¿ T i é a e s aburdancia,de, recursos m a í e r i a l c s ? Dios te con f í a esos bienes, 
pa ra que., las; necesidades encuentren, socorro e n tí;., como hizo, brotar las 
fuentes al . margen de, los, caminos, ea-l^.espesura-de.los,monites-, y ' en los 
arenales de); de al i r to., para que a.p^guea/Itb.scd. -dei- sediento. Da para el Se­
m i n a r i o ; pero no, mezquinamente. Con esplendidez, s e g ú n tus,, posibles lo, 
permitarcí s e g ú n las, nooosldadea del Seminario, que. son muc-has, y cre­
cientes, hasia , poner en. peHgro su- mi sma existencia. 

Sobra-todo, ipaos y otros orad. L a o r a c i ó n es, l a gran limosna,, con la 
que podemos con t r ibu i r por igual . Rogad a l " S e ñ o r de l a mies. que. maride 
operarios a su campo" ; pues es esta ayuda que de a r r iba tiene qus venir . 
Y a l Cielo n o í e ' l e inc l ina a l a tierra-, s i no es p o r , l a o r a c i ó n humilde, con­
fiada, perseverante. 

Este, e*. ca tó l ico lector, nuestra o b l i g a c i ó n en todos t iempo; pero de. 
manera espacial «1 p r ó x i m o domingo d * Penbecos t é s : D I A D E L S E M I ­
N A R I O , - ; " ' 

I., ;, - .- R. R A N C A N O , C. M . P i 

con E r m i t a s Manuela P é r e z Fraguas, 
ambos de l a . capital . 

F A L L E C I M I E N T O . M U Y S E N T I D O 
E n la madrugada de ayer ha dejada 

de exisl í r . I x . distinguida, s e ñ o r a óoCa 
Vicen ta D u r á n Alber t , v iuda de don 
Bernardo López , hace dee a ñ o s fa l le­
cida. 

L a not ic ia de la muerte de esta se 
ñ o r a . c u n d i ó . , r á p i d a m e n t e ! por toda l a 
ciudad y c a u s ó gran, senltiml-ento. 

L a finada p e r t e n e c í a a unai de las 
famil ias de m á s abolengo, de Ponte­
vedra, y era dist inguida por su b o n 
dad y virtudes, 

H a practicado la car idad a mamo* 
llenas y, a p e n a a ' f i a b r á uin hogar nece­
sitado a l que' no Ihaya llegado, su ma­
no caxlñcsai y so l íc i ta . 

Por la casa m o r t a o r i a han. desfilado 
desde, los pr imeros momentos centena, 
res de personas para firmar en l o i 
pliegos a l efecto colocados y -de todos 
puntos de Gal ic ia l legaron Infinidad 
de m í m e a j e s de i p é s a m e / 

H o y .se e f e o t u a r á su-. entier.ro y a 
este t r i s te acto a c u d i r á e l pueblo on 
masa, ansioso de -tr ibutar a l a l l o r a d a 
muerta, este ú l t imo, homenaje de cari­
ñ o v s i m p a t í a . 

D í s c a n s e en paz y reciban nuestro 
m á s sentido p é s a m e sus deudos, 
especial sü , hi jo d o n ..Bernardo, vice­
c ó n s u l de Cuba, y su h i j o p o l í t i c o e í 
m é d i c o don Claudio Losa'da. 

T R I B U N A L C O N T E N C I O S O 

Se ha promovido recurso contenclo-
eo -admi ' a i s t r a t í vo t o e don ^Romám Pe­
re i ro Grafía, vecino- de Pon teved ré i , 
contra acuerdo del Ayun tamien to de 
Dozón- por e l c u a l - , s é d e s e s t i m ó dns. 
tañóla ; del recurrente, presentada e n 
28 de.- diciembre ú l t i m o , sol ici tando 
se le concediese -su, r epos i c ión esi el 
cargo de cifcial e n propiedad de actué, 
mumlclpio, con abono de loa haberes 
devengados- desde 1 de enero de 1936; 

D E V I A J E 
H a n regresado de- Sevilla, e l Induo 

t r i a l don Calixto D í a z c o n su esposa, 
y don Enrique P é r e z F o m t á n . 

B O D A S 
E n la iglesia pa r roqu ia l de San Bar­

t o l o m é contra J i r ó n - m a t r i m o í n l o los Jo-
venes don J o s é Montes Calvo y d o ñ a 
Josefa Abi l l e i ra Dios. 

Bendi jo l a un ión , el, p r e s b í t e r o don 
Constantino Ponte, y fueron testigo-a 
de é l l a los induetriales don Llsardo 
Alvarez, don M a x i m i n o Montes,., don 
E l í á s M u i ñ o s y don Manuel Noval , 
actuando como delegado, d e l Juez don 
Eieraíápdd Mil leiro Sampedro. 

P O S E S I O N D E - U N M A G I S T R A D O 
M a ñ a m a t o m a r á poses ión - con toda 

solemnidad y con, arreglo, a l r i t u a l ea. 
tablecido, de su cargo de magistrado. 

MAESTRANZA 
AEREA DE LEON 
Precisando esta,.Maestranza 15 relo­

jeros y 2 esipeciaí lstas radio, se abre 
concurso para c u b r i r dichas plazas. 
Edad, de 18,a 35 a ñ o s , siendo preferidos 
los comprendidos en la. L e y de 25 de 
septiembre de 1939. Plazo de a d m i s i ó n 
instancias, di r igidas a l , Jefe de la, mis ­
ma, hasta el 15 de mayo. 

C E R T I F I C A D O S 
do Penales, Planos o. nesatlvos. 
Actos de UUUna, Voluntad,, Registro 
Civil, Les-alizadonea, consulares, y 
notariales. Tramitación y. obtención 
üe documertoa en Mljústerlos. y 
Centros. Oficiales. Arreglo de ne-
renclas. Hipotecas. Compras- y ven­
tas. Cumplimiento; de, eibortos, etc. 

LIS ARDO S. POISA 
Oficial de Notarla- Gestor Admlnla. 
tratlvo. San Andrés 30-1.» Tel. 1833 

al que rectentemente h a ascendido, el 
Juez de i n s l r u c c i ó n . de esta, cap í 
tal , don | Serapio, de l Oaseno y Me 
n é n d e z . E l s e ñ o r del Casero- s e g u i r á 
d e s e m p e ñ a n d o en coimisión el Juzga, 
do que sirve actualmente. 

CARGOS- C O N F I R M A D O S, 

Por l a Super ior idad han sido, coin 
firmados en sus cargos de- dlreouvoo 
del, Colegio de Abogados, de esta pro­
vincia, los eefióses que v e n í a n : des 
e m p e ñ á n d o l o s hasta l a - f echa . 

G O B I E R N O C I V I L . — S E C R E T A R I A 
D E A B A S T E C I M I E N T O S 

Pa ra cumpl imenta r ó r d e n e s de la 
C o m i s a r í a General, los industr iales te 
nedores de toc ino y manteca (fundida 
y en 'grasa) r e m i t i r á n loa d í a s 1 y 15 
de cada mes relación, j u rada de sus 
existencias en los mismos modelos,ofi-
c iaks que se usan en « 1 resto de loo 
a r t í c u l o s intervenidos. 

E l comercio, de estos, productos, que 
da l imi tado , por tanto a l a .resolución, 
que estime m í autor idad para su , dis­
t r i b u c i ó n . 

L o - que hagp púb l i co para coaiocl-
miento de los interesados; 

Pontevedra, 3 de mayo de, 1940.—El 
Oobern-ador - c i v i l : 

Teniendo .coinooimiento e s t é Gobier­
no d-e que muchos géneros,-reclbidOH 
de f á b r i c a vienen "con l a m a r c a en ei 
or i l lo , m u y poco claras y, borrosas, a ( t 
vier te a los- comerciantes da tejidos 
que toda .p ieza rec ib ida en esas, con 
alciones no p o d r á ponerse a l a venta 
s in tener,-conocimiento este Gobierno, 
que d a r á las órd-enes oportunas para 
su venta, previas, las ordK-namzas que 
en cada caso dicte. 

E n su consecuencia, inmediatamente 
que un- comerciante rec iba ulna pieiza 
de g é n e r o cuya m e r c a n c í a no ofrezca 
g a r a n t í a s - de c lar idad debe dir igi rse 
a l a S e c r e t a r í a , d e Abastecimientos pa­
r a su conocimiento y control . 

L o que hago p ú b l i c o p a r a genera"; 
conocimiento y cumpl imien to . 

Pontevedra, 3 de, mayo de 1940.—Eí 
írO&emfí-dor civih 

H I J A S D E M A R I A 

E n la igilesia conventual do, re l i ­
giosas, agustinas- de Vis . ta ,Alegre - t n 
dado iprinctpio ' los solemnes., cul tos 
del mes de mayo q\\a la.,piadosa Con­
g r e g a c i ó n d e . H i j a s de M a r i a dedica 
a su celestial,, Pa t r cna Ja^ S a n t í s i m a 
Vi rgen , .Madre d e l A m o r HeranoeO. 

Todos los. d í a s , a laa.- 8 se celebra la 
misa de C o m u n i ó n general, y a las 8 
de l a tarde, los ejercicios d e l mes con 
expos ic ión solemne de S. D . M . , esta­
ción, resano, m e d i t a c i ó n y reserva. 

Un preparada moefemo 
que hace desapatecatla- J 

Sm baño. 
No mancha la fopa 

- • - No. inita-la.pieL 
Huele mu? bien. 

r 
& l i l i s m i 

FALLECIO EL 3 DE MAYO DE 1010 
• A LOS. NUEVE ASOS DE EDAD 

R. ¿ P . 
Su desconsolada madre d o ñ a M a r i a Sande 
. L d u r e i r O j hennai io J o s é (ausenle) , a b u e ­

los, i l o s , y d e n u í s par ientes , 
CQMUfíICAN a sus amistades tan 

sensible pérdida, y rueíran Ja corcu-
rrencla ai acto de entierro, que se 
«Cectuará boy, sábado, a las doce y 
media, de. la mañana, por lo que :os 
quedaran muy agradecidos. 

Ca3a mortuoria: A v e n M a de H é r c u l e s . 1-A. 
(Gran Funeraria) 

F A L L E C I O A L O S 01 A-TOÍ B E E D A D , E N SO CASA D E O L V E I R A inirEIHA)ú 
Después de haber recibido los Santos Sacramentos y '.3 Deadición Apostólica 

R. L P. 
5IÍS h i jos don J o s é . ( C u r a E c ó n o m o de D e n a i v J u a n Peno Mart inez : h i j a pnl l l lca C a r ­

m e n Tetra A i j e i l o s ; hermanas Marcel ino y C i p r l a n a ; c u ñ a d o s Mar ía C h a n z a L a m ­
p ó n y E d u a r d o M a i t í n e : Si lvas sobr inos , v demds fami l ia , 

AGRADECERAN a sus amistades, acompañen los restos mortales del 
finado al •Cememerio de Olvelra.. boy, a las H'30 de la roaflar-a, Y 
asistan ai funeral que por su alma se celebrará a continuación. 

OLVEIBA. * de mayo de iOíO. 

N G R 

E n f e r m e d a d e s d e 

l a P i e l y de la S a n -

g r e . V a r i c e s y l i a g a s 

v a r i c o s a s , A r t r i t i s » 

m o . A r t e r i o e s c l e r o -

s i s , etc., c o m b a t i d a s 

c o n é x i t o c r e c i e n t e . 

R E J U V E N E C I M I E N T O 
,DEL ORGANISMO 

NO hay mucho que hablar 
del Depurativo Riche-» 

lev. Lo conoce ya todo el 
mundo y en todos, los países 
y bajo todas las latitudes ha 
librado a muchisimos enfer­
mos de la Piel y de la Sangre-
de una existencia dé tristezas 
y dolores. 

Et Depurativo flichelet, a 
cuya formula se han incorpo­
rado las sales halógenas ds 
magnesio, (preventivas, contra 
e! cáncer) posee ahora nuevo* 
elementos curativos, los cua-« 
Jes han reforzado su acción 
terapéutica, que de antes, eca 
ya. muy.activa. • . 

Esre preparado se- nos ha ' 
revelado como uno délos más 
poderosos medios puestos á 
nuestra d i spos ic ión , para., 
combatir y evitar las multi» 
pies dolencias y trastorna 
que aquejan la edad madura, 
pérdida de la.vitalidad, lasi-

> tud de todo el cuerpo, etc., 
etc. El Depurativo Richelet 
tonifica los músculos, y- los 

- nervios,- activa y regulariza 
las funciones vitales, rejuve­
neciendo de este modo todo 
el organismo, de un modo 
asombroso.. 

Todos los que usen este 
poderoso medicamento, una 
o varias veces al año^sen tirán 
renacer en ellos una nueva 
vida, libre de dolencias, m á i 
activa.y prolongada. 

t a " r e c t i f i c a c i ó n ' ' 
s a n g u í n e a 

- E l D e p u r a t i v o . 
Richelet, es m á s que­
nada el "rectificador" 
por excelencia de la 
sangre viciada, ya 
<5Ue bajo su acción-la-
masa sanguínea se 
purifica, completa­
mente.' 

La sangre vuel ve a -

SOLO 

(Umbre apañe) 
le. costara él 
frasco.. Frasco 
grande... 7.80 
Itimbrc aparte) 

ser de nuevo el l i qu ido que 
a j jmenta y l leva l a v i d a a 
todas las cé lu l a s del organismo.. 
Las ú l c e r a s supurosas,-se cie« 
r ran y todas las llagas y lesiones 
c u t á n e a s desaparecen y l a p i e l 
vuelve a estar l i m p i a y sana^ 

E l D e p u r a t i v o Richelet , es 
t a m b i é n m u y eficaz para el i ­
m i n a r l o s venenos ü r i c o s t r i u n ­
fando, de este modo sobre el 
r euma en todas sus manifesta­
ciones.' Su empleo ac t iva la 
c i r c u l a c i ó n de la sangre, des­
obs t ruye las varices, suaviza 
las arterias y hace bajar la ten--
s ión supr imiendo los ahogos, , 
v é r t i g o s y palpitaciones. E l 
D e p u r a t i v o Richele t pone fin a 
los t rastornos y molestias de la 
edad c r i t í c a e n l aMuje r , comba­

tiendo el desgaste pro* 
duc ido por- los años i 
Por su eficacia el 
D e p u r a t i v o Richele t 
resul ta t a m b i é n e l 
m á s e c o n ó m i c o . 

V e n t a en Farma-. 
c í a s . P i d a folleto gra­
t u i t o a l L a b o r a t o r i o 
Richelet , calle de San 
B a r t o l o m é , 30. y 32, 
San Sebastian. 

P a r a f a r t i f í c a r a l o s A l i ñ o s 

Para • ellos especialmente ha sido creado el 
-••Vegetal, R i c h e l e t " el-cual combate las dolencias 

y enfermedades propias, d e la infancia como. 
Enfermedades de la. Piel , vegetaciones, usagre, 
enupciones, colores pá l i dos , etc.. etc. E l Vegetal 

í Richele t d á solidez a sus huesos, fac i l i ta el e r é -
. c i m i e n t o y desatollo, combat iendo el l in fa t i smo. 
Es ademas un excelente regenerador de los n iños , 

- y adolescentes r a q u í t i c o s y enfermizos Reem­
plaza con ventaja el aceite de h í g a d o de Bacalao, 

ya que tiene un sabor delicioso que. no puede repugnar a los 
p e q u e ñ o ^ . 

De. venta en Farmacias . Pida interesante folleto g ra tu i to . q u « 
le- i l u s t r a r á sobre las ventajas del Vegetal Richelet . al Labo­
ra to r io Richelet; calle de San B a r t o l o m é . 30 y 3a. San Sebastian, 

A D V E R T E N C I A : Todos tos productos da asta esea estsblaclda haca 
20 a ñ o s en San Sebastian (España) son do tabricaclón excluslvamant* 
«apañóla. Igualmente es español desde su fundación todo el personal Directivo, 

Técnico y Obrero. 

amenizado por u n afinado coro da .a. 
Con-greg^Lcie-n. 

E n ei miEmo tcniplo d a r á p r i n c i p i o 
el d í a 13 la . devota, n-ovena a Santa 
R i t a de Casia^ como p r e p a r a c i ó n ; a 
las tradicionaJfis fiestas que se -cele­
b r a r á n los día» 21, 22 y 23 del co­
r r iente . 

COMISION A MADRID 

Presidida, por e l alcalde Sr. Gerc la 
Lago b a marchado a M a d r i d una co­
m i s i ó n fo rmada p o r representantes 
da. laa í u é r z a a v ivas de esta- local i­

dad para gestionar algunas meJora_9 
urgentes i p í r a nuestro puablo y M u ­
nicipio. Que el éx i to corone BUS i n t £ -
resantea in ic ia í ivaa . 

PR-O C L A M A S 
E a l a misa par roquia l sa han le ído 

laa proclamas del teniente da i n f a n -
terfa don Manuel N i s t a l Fernández ," 
na tu r s l de Torrec i l la (Le6n) y vecina 
de Oviedo, con la s e ñ o r i t a v l l l aga r -
ciana lioensiada en Farmacia , M a ­
r í a I r l a n d a Penide Davi la . Enhora ­
buena a l f u t u r o mat r imonio . 

ANUNCIOS ECONOMICOS Hasta 8 palabras, 0'50. Caüi palabra más. 
Inserción. Pago adelactaúo. Ko se admiten 

ALQUILERES: 
SE, ALQUILA pi-imer piso, moderno, amue­

blado en la plaza de PcntOTedra, 21, Ka^ 
zónt al lado en el-nilm. 23. 11.C38 

AGENCIAS 
CERJTIFICABOS Obra» Pilbllc-as-para condu­

cir. Qullez, Apariaod 243. Madrid. 6.831 
AUTOJWOVÍLES 
TUaiSMOS "Fiat;' abierto 11 H. ?., modelo 

503 y "Cbrysltir" i cilindros, i 9 H. Pi, ce-
rado, seminuero?, so vender.-. Hospl-

taV 34 Coruña. ll.MO 
C O M P R A S 
COMPRO maquinas do escribir y do coser. 

"La Casa de lis Maquinas". San Andrés. 
151. Taller de reparaciones. ' 

E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA de- Corte y Conrecclún. Teórico 

y practico. Juana de Vega, 33,-segundo. 
n fio 

AMELIA IÍAVARRO. Síncliez Eregua, 2, 
cuarto. Ensefianza Idiomas -gramatical­
mente. Otras materias. Gruiío alumnos, 
precios convencior.alés. £91 

F I N C A S 
VEiíTA en vmalha (Lugo). Sa bace en el 

centro de la villa de la casa nümero ocio 
- de la carretera de Baamonde. Y de unos 

solares de 23 metros de tachada en la 
Travesía y Plaza de Arar.da, de dicha 
villa, y de diez a doce metros de fondo. 
Para informes: Ferro: del Caudillo, No­
tarla de don José Roiln. Temando Vllla-
mll. 66; y don José Fraga López. Notaría-

de VUlalba.. 11.600 
SE VENDE en Vedra, Partido Judlciali do 

Santiago, casa y finca da utilidad y re­
creo; dos becWreas ús 'huerta cerrada, 
con frutales, TlCodo y pradorla; garage, 
dependen-clas, osua abundante y toda cia­
se de comodidades; al pie de ;a carrete­
ra. Precio ventaioso. Urge. Dirigirse a 
J. P. Apartado 105. La Corutia. 11.017 

COMPBO casa Tía céntrica. Dlreclamento 
propietario. Hotel Provinciana. ji.ots 

0'05. Mis 0'to en concepto de Timbre por; 
para dar razón en la Admón. del periódico. 

TNTOrtERIAS 
OABAMES, de cuero. So tlOen en el color 

que se descerno manchan ni destinen COE 
1 la lluvia. Impermeabl&á y gabardinas a 13 

medida. Hiego do Agua, 20. 15 
VARCOS 
SACERDOTE solo, necesita ciiada da bue-

n-aa costumbres v mayor do cuarenta 
aDos. CapeUín da Melria. n.5:o 

V E N T A S 
PRECIOSAS plantas da salfi&, Invernaderos, 

ponalea, vesllbuloj y tewazaj. Dballas 
Crlsanteminora raza americana. Claveles. 
Nardos "La Perla", salvia espléndida. 
Fuchsjas. calcéolarlas. Crisantemos di 
gran ñor. Lllium del Monte Sacro. Arbus­
tos bien formados. Limoneros en maceta 
para trasplantarse. Viveros M. Rodríguez. 
Ciudad Jardín. La Coi-uQa 11.-U7 

MADERAS Enrique Calvlfio. Cajas para en­
vases. Explanada del Orzáij. Teléflno nü­
mero 1650. La coruíia. l i * * 

BARRILES para .anchoa, raberos y sicilia­
nos,-a 8 y 5 pesólas 1 ospectivamente, sa 
venden. Hospital,' 36. Coruña. )l.61t_ 

¿ANCHA a motor, propia pesca, sardina, 
1-í metros eslora, motoü diesel 16 caba-
Uos. perfecto estado, se veade. informejr 
J. Secano, Corcnbló^. I1.6M 
O F E R T A S Y D E M A N D A S 

" E L ARTICULO t:0 del,Decreto d9 15 
da mayo de 1930, deiennina que las 
Empresas y Patronos están obligados 
a solicitar da las Oficinas do Coloca-
clóc- el personal que necesiten. Los 
Patronos que figurín en esta Secapn, 
anies do Injertar e; anuncio, acud-a-
run a dicha onrina. donde no exis­
ten Inscritos vaiblos del oficio 
qco interesan. Los obreros anun­
ciantes se haD iúscrlto pro; 
como parados en la citada 01, 1 
Colocación, conforme PreTic:ií' V a . ; 
creto do H de octnbro do I.MS, « 
ano asimismo determina que al lo-
cumplimiento do tales obUgadonai ft 
corrige cor.-, mulla de 60 * too p»-
setas". -
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AL MARGEN DE USDEItRA 
T o p o g r a f í a 

y c o m u n i c a c i o n e s 
de Noruega 

Cn'.i-* lodot lof CtUdo» ouropí»» 
M o r u t i * M «I p»i* mái inhotplulario 
froarv una •gp<fflci« da 323.000 km. 
cuadrado* no v l x n má> qu» 2,9 mi-
llonaa ó» p«r«eiua, e I M que • cada 
kiMmaUo cuadrada corr««ponden •ol0 

iMMIilml da población é a u Inferió 
• la de Finlandia. Unieamenu en e 
(ur h t f algunoa diltritoa con una den-
- M :» 40 a 80, mientra» qu* en el 

Mar ta y »• centro habitan tolo una 
l l n i « portona» en rada km. cuadrado 
M 72 por 100 del «uelo í» eilertl. 

L i CJI'.J i» clera e ic»rp»dimenie y 
• pico hacia la meaela. la cual en »i 
parto «ur e«U cubierta de »»nlLjque 
ro» r m»i »l norte «e irlda » recoja, 
• ubtiaellnn 1D adío alguna» cima» alpi­
na». En alguno» aillo» de la coila »» 
han podido formar e i tonta» playa» 
hacia el citerior te dan empllo» «al 
en lo» qu» la agricultura o la rnduilrla 
i M r M el eeubleclmlento de co 
lóala», y donde era posJble crear m ü 
f4:l leí comunicaclone» entrb lo» puc 
ta» y ol "hlnterland". Aldea» no e i iJ -
ten. poc decirlo atl, en Norueaa. LO! 
conl io» te hallan tlalado* y dcíparra-
m ' i t jobro la í » o a j i tierra laborable. 
En lo» punto» donde ae cruza el trá­
fico. >• han Ido formando pequeño» nú­
cleo» com»relale» con eicuela», etc. La 
Onica población de Importancia e» Oslo, 
ta caplul de Un cuarto de millón do 
l'jb :."•.«». Bergen ha alcanzado solo 
recientemente tus primero» cien mil, 
Trondhelm tiene 60.000. Stavan^er, 
60.000 y Dramen no llega a 30000 
hibllaniea. Oslo ea puerto, en ol cual, 
a»l como en aua alrededore», ee han 
concentrado la» principólas Industrias 
del pala. Casi teda» la» ciudad?» ee ha­
llan en la costa, aun las mi» poqucrtaS. 
En el Interior merecen citarse solo 
Hamar, Konsbcrg y Lillshammer. 

La frontera con Suecl» osti marca­
da por una ancha faja talada que so 
enlende a toda lo largo do la misma 
• ¿ l o en el eitremo Nono parece tra-
l i d i a.-bllrariamsn'.o, obedeciendo a la 
c u n a que all. forma a U penotraelón 
de Ruíla hacia el Atlántico. Entre es­
ta frontera torrattre, que mido 2.7B0 
km, de longitud y el A lintico, Norue­
ga u etlirndo con variable» anchuras 
en «entido norte-sur. Ei espacio quo 
ocupa puedo dividiría en troi sacclo-
nei: ol sur hasta Trondhelm, el c ntro 
0 - , | , r-.M lobl .vion li'.sta r iarwik, y 
• I norte ds-.do Narwik hasta la fronte­
ra de Finlandia. El sur os ancho y, con 
el rio Qlom-n y ci fiord do Oslo quo 
• Icnen la dirección norte-sur y una 
•tria de valles transversales on el inte­
rior, forma la parto mis oocoBibio dol 
p» 3. Mas'n Stavanqer, al oosto, so ex­
tiende a lo la'-go de la costa una pla-
nroin d« anchura variada, y dosdo allí 
hacia el norte do la costa se compone 
do ílords. Estos penetran o gran pro­
fundidad en la messta Interior y se bl-
furran allí en múl'iplos ramiílcaciones. 
A vir ficlon de la parte ontroma del 
aurooste, donde la costa noruega cstft 
abierta tn una larga extensión, el resto 
d» la costa hasta el extremo noria so 
llall i en ' . ! "i vu lonqilud sembrada (lo 
Incontables Isla» y peñascos, A partir 
do Trondhelm y hasta Narvlk, ol país 
va e'.treo'-ámlosi cada voz más. Corea 
de Narwik la frontera sueca so apro­
xima del m.ir hasta una distancia ds 
un día do marcha. Más al norte, en 
F.n lur i rn, vuelve a ensancharse; apa­
recen las Islas Lofoten y loa flords so 
hacen más espaciosos. 

No «e ha con'ciuido hasta ahora po-
M | . ;'.-ii tres dlstrllos on mutua co­
municación con ol interior dol país, o 
Incluso no ha sido posible explotar de­
bidamente la parte meridional del inte­
rior ni oatableccr más quo incompleta­
mente la comunicación con la capital 
tlluadt parlfiricamen'o en ol extremo 
rincón del sureste. Rio» navegables no 
1 i hay, Algunos lagos mayores, como 
el do MJoion y ol de Famund, solo 
llenen un valor local. E l único canal 
Quo moroco citarse es ol que es!abloC3 
la comunicación entro Skien y Bandak 
t t 100 km», do largo, on el flord do 
Oslo, el cual penetra en el corazón da 
Tclemarkcn. 

Las principales v(»s férreas y carre­
teras de Noruega eslén en ol sur; por­
ten de Oslo en forma radial. En total 

CRUOGRAMAN.'S 

la red ferroylarla tleno un» longitud tf» 
4.000 km»., de loa quo unaa dos ter­
ceras parte» aon d» »'» ancha. Las prin­
cipales linoa» unen a Trondhelm y 
Bergen con la caplul. A Trondhetan, la 
antigua ciudad de los coronamientos, 
hay dos lineas desde Oslo. Esta tiene 
tamb'ín comunicación directa con E s -
tceolmo, y por Y¡a de Qoteborg hay co­
chos dlrocto* hasta Berlín. Por lo de-
mi» , en el sur sólo « l i s t en algunas 
«las secundarlas y un trozo de vis 
costera deide Stavanger a Chrisllan-
sand. Wa Cgersund. 

Mas al norte el tryado en proyecto 
desde Trondhelm h»i la el Norte no se 
eillende hasta ahora más que hasta 
Trondh»lmfjord. Las demás vfas f é ­
rrea» del norte se reducen a dos po-
quertos trayecto» transversales desdo 
la costa hasta Suecia, y lo» dol sur, en 
la mitad aproximidamenle del país 
(a 1 nea Trondhoim-S'orlion que en un 
largo rodeo llega hasta Estocolmo, en 
el extrema nrle al trayecl do 42 kms. 
entre Narwik y Riksgrasen, la yla do 
Lofo'.en quo establece la comunicación 
con Inglaterra y con Alemania durante 
el Invierno de lao minas de hierro con 
el Atlántico. 

Además d» los ferrocarriles, Norue­
ga dispono también de una serio de 
buenas carreteras construidas con es­
peciales dificultades a causa de lo ac 
cidentado del terreno, ya quo le mese­
ta suele catar cubierta de nieve en el 
verano Inclusivo. Pero al norte de 
Trondhelm puedo decirse quo terminan 
todas estas carreteras. 

La navegación costera está muy des-
arrolloda y asegura desdo fuera la co­
hesión política y económica del país. 
Ella es lamblón la que facilita a los tu­
ristas la visita de Noruega. 

JAVIER T . ALCAZAR. . 
+ + * 

ESTOCOLUO, Z.—El cé lebre no­
velista Hanson ha hecho u n l lama­
miento a loa noruegos. Les dice que 
Ingla te r ra no e s t á en condiciones de 
defenderlos y por ello les aconseja 
que eviten m á s derramamiento de 

' sangre y se rei tnegren a sus hogares. 
Alemania—termina B a n s o n — e s t á l i ­
berando a Noruega y a otros pa í ses 
neutrales de la t i r a n í a b^ltíínlca.— 
( S T E F A N Í ) . 

<f* *]• 4* 
L O K D R E S , 3.—El precio de l ' car ­

bón dcs í lna t ío o ía expo r t ac ión ha 
aumentado en un chel ín por tone­
lada. 

Esta medida es la pr imera canse' 
cuencla del monopolio ca rbon í fe ro 
constituido en Ing la t e r r a con el pro­
pós i to de estrangular la e x p o r t a c i ó n 
del c a r b ó n a l e m á n a deferminados 
palies de E u rop a .— 'S T E F A N I) , 

* 4 * 
E L C A I R O , 3.—COnfrariamente o 

¡as in/ormaciones atormlslas que cir­
culan por Europa, se hace constar 
que los servicios de n a v e g a c i ó n egip. 
cios conMmardn funcionando nor­
malmente, ya que no hay motivo que 
jus t i f ique de momento la suspens ión 
del ' - iníercamMo con el exíerlor.— 
1 3 T E F A N I ) : ~ * * * 

T O K I O , 3.—Comunican de YokO' 
hama que ha llegado a aquel puerto 
el vapor m e r c a n í o noruego "Linda" , 
cuyo capi íd í i dec la ró que cuando na­
vegaba por agruas jurisdiccionales ja-
ponesas fué interceptado por u n c ru , 
cero ing lés que le obligó a desviar la 
m í a y entrar en Hong Kong . 

Los per iódicos de Tokio fo rmulan 
e n é r g i c a s protestas coxitra esta nue . 
va provocac ión por var te de la flota 
b r i t á n i c a . — ( S T E F A N I ) . 

•»• * * 
L O N D R E S , 3.—Los diarios br i fd-

nicos so abstienen de juzgar de un 
«iodo de / in i í iuo ¡as operac io í ies en. 
Noruega. Sin embargo, los per iódicos 
conservadores como "The Times" y 
" D a i l y Telegraph" hacen notar las 
ventajas que suponen para los alia, 
dos la v a r i a c i ó n en ¡os pianes de 
campa í i a . L a des t rucc ión de g ran nú ­
mero de buques alemanes—alegan— 
permite g¡ envío al M e d i t e r r á n e o ds 
c ie r ío n ú m e r o de unidades aliadas, 
y esfo es ¡o que consiKiu/e la gran 
victor ia e s t r a t é g i c a aliada, s e g ú n d i ­
chos p e r i ó d i c o s . — ( E F E ) . 

* + * 
L O N D R E S , 3. — E n u n discurso 

pronunciado por Sir John S i m ó n en 
una r e u n i ó n de ¡ par t ido l iberal , se 
ref i r ió a la re t i rada de las tropas 
aliadas del Sur de Noruega, y de. 
c l a r ó : 

—Estoy seguro do quo la opitiión 
Imparc ia í , citando conosca ¡a s i t ú a , 
ción en conjunto, j u z g a r á que nucs' 
t r a decis ión ha sido tomada justa­
mente y contarme a los mejores con­
sejos recibirlos, 

Añad ió que, d e s p u é s de ¡as decía* 
raciones recientes de Chamberlain, 
todo el mundo podrd darse cuenta 
do que no cabe hacer d i s í í n c i o t e s 
entre ¡os ministros, puesto que todos 
estamos de acuerdo. 

L a pr imera conc lus ión que se i m ­
pone—SIJTUIÓ diciendo—es ¡a de que 
e¡ enemigo tiene una enorme poten­
cia ¡> csld orpantsodo y preparado 
para la lucha en su mds a¡fo grado 
— ( E F E ) . 

L a s i t u a c i ó n e n 

N o r u e g a c e n t r a l y 

m e r i d i o n a l p u e d e 

c o n s i d e r a r s e 

n o r m a l i 

TELEFONOS DE 
E L I D E A L G A L L E G O 

A c i a c c i ó n , 1 1 7 7 

X d m i n i s t r a c i ó n , 1 5 4 2 

(Continuación de primera plana) 
de la Invas ión del p a í s por laa t r o p a í 
a l e m a n a » . Entonces, a t r a v é s do lo» 
aguas Jurisdiccionales do la Noruega 
neutral, ex is t ía un verdadero pasillo 
para los r-avioe do guerra alemanes 
•• para' lo» traneportes que c o n d u c í a n 
loa aprovisionamicntoe m/ls variados 
en beneficio del Relch, sobre todo el 
hierro. Los aliados han cerrado ahora 
toda aquella zona del Mar del Nor te 
mediante una barrera que se extien­
de desd? Scapa F;ov/ hasta Noruega, 
y el minera l de hierro, de Importancia 
v i t a l para~ «1 enemigo, no s e r á ya 
traiisportado a t r a v é s de las aguaa 
noruegas. A d e m á s la flotas mercantes 
noruega y danesa, util izadas ayer pa­
ra t ransportar m e r c a n c í a a alemanas, 
navegan ahora bajo pabellones aliados 
v t rabajan para Franc ia e Ingla ter ra . 
Sin duda los Remanes t r a b a j a r á n aho­
ra on los bosques noruegco. donde en. 
c o n t r a r á n g r a n p rov i s ión de madera 
para pasta de papel, pero pierden nu ­
merosos mercados. 

Conviene recordar qu? Alemania ha 
sufrido g r indcs p é r d i d a s en sus 
transportes da tropas a Noruega y 
sobre todo el hecho de que su flota 
de guerra se encuentra actuahn-into 
en el forado del m a r o en loe arsena­
les para suf r i r largas reparaciones 
T a m b i é n las p é r d i d a s de mate r ia l y de 
soldados son mayores que las d-s los 
aliados. 

Algunos batallones de cazadores al­
pinos l i b r an ahora combates en No-
ruega, y la s i tuac ión en -muchos luga­
res se hace cada vez m á s favorable 
a medida que van -uniéndose los r e . 
fu-erzes. Las tropas aliadas se enfren­
tan actualmente a les a'emanes em 
dis t r i tos puntos -de l a reg ión de Nar-
v-ik, donde las tropas del Reich se re­
t i ran . U n a pa t ru l l a de cazadores a l ­
pinos ha hecho 18 prisioneros, mos­
trando as í de lo que es capaz una 
simple patrulla'. 

E n la r e g i ó n de Namsos no se ha 
experlmem-tado nlngúia cambio. L a a c 
t iv ldad a é r e a ha sido grande por las 
dos partes. Los alemanes han cont i ­
nuado bombardeando las com>>rfícaclo-
nee de l a retaguardia a l l ada í f a s í como 
los puertos de A n d á i s ^ , Molde y 
Namsos, mientras que 1^ Av iac ión b r i ­
t á n i c a b o m b a r d e ó -nuevamente los 
a e r ó d r o m o s de Stavanger, Oslo y A l -
borg .—(EFE) . 

CONSEJO D E M I N I S T R O S 
e fijan norini 

E l ministro alemán da Negocios Extranjeros, yon Ribbentrop, informando a la Prensa extranjera sobre el hallazgo 
de planes y dooumentos que novelan las Intenciones de la» democracias con respecto a Noruega 

• (Foto R. D. V . k 

Continúan en Santa Cruz de Tenerife 
los homenajes a la Escuadr 

BURGOS, 3.—Ei eofonol secretario 
dii S. E. el Gen'eralísimo c o m u n i c ó al 
alcolde ds esta .ciudad', que por dispo­
sición de . la distinguida dama dofla 
Soledad Aio-nso de Drlactale, habla en 
vlado a dicha aulorlatl ' lo&ail, 615.686 
pesetas, cuya cantidad es tá de s í l nada a 
la oonstruocló1n de un Hogar I n f a n l i l . 

(C IFRA) , 

G a l i c i a m e r e c e d o s e q u i p o s 
e n p r i m e r a d i v i s i ó n 

Hay que evitar una lucha fratricida 
en Chamartin 

Nadie se e x t r a ñ a r á de que, en pre­
sencia de ima lucha en l a que, apa­
rentemente, d e b i é r a m o s manteriemos 
neutrales, anhelemos que el Murc ia 
consiga vencer m a ñ a n a a l Cádiz én 
el campo de Puerta de T ie r r* A l fin 
y a l cabo en Puerta de Tier ra se va a 
ventilar m a ñ a n a el ascenso a n t o m á t l -
co de nuestro Clnb Deportivo a l á p r i ­
mera División de la Liga, 

Pero como todos los p ronós t i cos son 
favorables a l equipo gaditano, y lo na ­
tural es que el M u r c i a sucumba a pe­
sar del i n t e r é s que ha de poner en la 
contienda, lógica aente debemos hacer­
nos a la Idea —a la lamentable Idea— 
de que el p r ó x i m o d í a 15 el Deportivo 
y el Celia " o h e c a r á n " en M a d r i d para 
decidir c u á l de los dos har de merecer 
el honor de figurar la p r ó x i m a temuo-
rada en l a pr imera división. 

Los s eño res que dirigen el fútbol na­
cional deben tener not ic ia del ambien­
to que en estos momentos se respira en 
todos los sectores del fútbol gs-llego, 
Salvo alguna inconsciente cliscrepan-
cíaj no hay aficionado en la reglón que 
no anhele v í v a m e t e la coexistencia del 
Celta y del Deportivo en l a pr imera d i ­
visión. Se da. Incluso, el caso, lauda­
ble y ejemplar por todos conceptos, de 
que hay tanto in t e r é s en Vigo por el 
ascenso del Deportivo como por la per­
manencia del Celta, y en L a C o r u ñ a se 
desea tanto l a permanencia del club v l -
gués como la subida del equipo local. 

Respetuosamente nos atrevemos a pe­
dir a la Fede rac ión E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
que vea la manera de evitar esa proba­
ble lucha frat r ic ida en Chamart in . Ten-
d r á el in t e rés que se quiera, se rá u n es­
pléndido negocio para todos, el campo 
r e s u l t a r á insuficiente para contener a 
las masas de aficionados que quer rán 
presenciarla, pero será u n espectáculo 
lamentable l a con t emplac ión de dos 
equipos de una misma reglón d e s t r u z á n -
dosc sobre el terreno de juego, 

¡Y qué equipos! E l Celta y el Depor­
tivo, los representantes de dos grandes 
ciudades, eminentemente deportivas, en 
las que la p r á c t i c a del fútbol no tarda-
rá mucho tiempo en festejar sus bo­
das de o r o i dos ciudades de las cuales 
una posee uno de los estadios m á s her­
mosos de E s p a ñ a y l a otra es tá cons­
truyendo ol que va a superar a todos 
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FOSFORO FEBRERO 

los do la Península en belleza, grandio­
sidad y aforo. 

E l DeportivQ y el Cel ia han demos­
trado su&cienieménte, á lo largo de la 
temporada actual, sus merecimientos 
para figurar en la.prjÉjsir* división. Son 
equipos de aatft^jto ^^ijto». con una 
modalidad tipii&'jIMtát&o inconfundi­
ble en el íutb-M e^iMiSol, arrastradores 
de m^izas m u l t S r a f ó d é aficionados, 
viveros de gloriosos Jugadores interna­
cionales y alúnpiooa. 

y es Galicia ontsra quien lo pide. 

, M A S A T H O N , 

C ó m o p u e d e s e r 

t o d a v í a 

c a m p e ó n e l 

D e p o r t i v o 
Como ayer decíamos, e l torneo de 

cajnpeones de la segunda d iv i s ión es­
t á hoy leduoido a l Deportivo, a l Cád iz 
y al Murc ia , que son los únicos equipos 
que pueden aspirar a clasitearso en 
uno de los dos primeros puestos. Des­
cartando, pues, a l Levante y a la Beal 
Sociedad, a s í como los tantos y puntos 
habidos en los encuentros en que estos 
dos equipos parti-ciparon, veamos a con-
t m u a c i ó n los resultados conseguidos 
por los tres aspirantes é n t r e s í : 

D E P O R T I V O ; 
P. C. 

Con el Cádiz, en Biazor 2 
Con el Cádiz, en P- ds Tienra. 1 
Con el Murcia , en Riazor ; 3 
Con el Murcia , en Murcia 2 

T o t a l de tantos .... 
Cociente, 114. 

C A D E 

Con el Deportivo, en Riazor .., 2 
Con el Deportivo, en Cádiz ... 2 
Con el Murcia, en Murc ia 2 
Con e l Murc ia en Cádiz (sin 

Jugar). • " 

Tota l de tantos 
Cociente, O'Sa. 

M U R C I A 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 3.— 
En los salones de Capi tanía s* ha ser­
vido un vino de honor en homenaje al 
aimir-onto jefe de la división de la 
escuadra es-paSpla surta en 'este puer­
to, s e ñ o r Moren, y de los Jefes y oQoia-
i t s de das unidades que la, constituyen. 
, D e s p u é s del acto, los maripos h ic ie­
ron una visi ta a la exposic ión de l A r ­
tesanado, donde adquirieron diversos 
ohj t tos que son sücados a la venta 
inniediaiamente d e s p u é s de .fabricados. 
La exposloiún es tá slenicio objeto ds 
grandes elogios y tiene un éxito efior-
ine.— ( C I F R A ) . 

*• * * 
-MADfRID, 3.—El subsecretario de la 

Presidenoia y jefe directo de l a M i j i -
cia de Falange E s p a ñ o l a Tradic iona-
lista y de las Joms, -coronel Galarza, 
restablecido del enfriamiento que su­
frió estos d ías , r e a n u d ó su vida of ic ia l 
y hoy a p r imera hora as t r a s l a d ó a la 
residencia del Jefe del Estado para 
despachar con Su Excelencia.— ( C I -
P B A ) , 

M A D R I D , 3.— A l a ú l t i m a reunióni 
de la ReaJ Academia E s p a ñ o l a , as is t ió 
prevla-mente inyitaido el a c a d é m i c o co-
lomhia.no don Eduardo de G-uamán Es-
ponda. E l presidente de la. Real Aca­
demia s e ñ o r P e m á n , hlao la presenta­
c ión a sus comipañeros, en u n breve 
discurso. Seguidamente, el s e ñ o r G;uz-
raán t r a n s m i t i ó a l a Bea l Academia 
u n cá l ido mensaje de aá 'hes ión de su 
correspondiente la colombiana.—(CI­
F R A ) . . ' 

•i1 + * 
M A D R I D , 3.—En la e r m i t a da San 

Antonio de la Florida ' se ce lebró u n 
funeral solemme en sufragio de loa 
már i t i res del dos de mayo de 1808. E n 
r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde as i s t ió e l te­
niente de alcalde del d is t r i to de".Pala­
cio an. el que se ha l la comprendido el 
lugar donde loe franceses fusi laron los 
43 patr iotas e s p a ñ o l e s , .cuyos rea toó 
tienen su sepultura en,-el cementerio 
de la m o n t a ñ a del P r í n c i p e -Pío.— 
( C I F R A ) . 

M A D R I D , 3, — E l Ayun tamien to 
a c o r d ó ponerse al habla con «1 Conse­
j o Nacional de Deportes pa ra cons-
•truir •ea M a d r i d u n g ran Estadio. -

T a m b i é n a c o r d ó colocar una l á p i d a 
en l a Casa de la V i l l a , en memor ia 
de Calvo S o t e l o . — ( C I P R Á ) , 

'- * * , 
M A D R I D 3.—El min i s t r a de l a Go­

b e r n a c i ó n y Presidenta- de l a Jun ta 
P o l í t i c a don R a m ó n Serrano S ú ñ e r 
p r e s i d i r á el g r a n aoto del domingo 

d ía 5, en los cines E u r o p a y Pad i l l a 
con loa que q u e d a r á n clausurados los 
cslabradios en los dis t r l toa de M a d r i d 
por la. D e l e g a c i ó n provinc ia l da la 
Origanizac ión Juvenil.—iCJEFRA.) 

* * * 
M A D E . I D 3.—Procedente de Barca-

lona r e g r e s ó esta madrugada a Ma­
dr id el min i s t ro de E d u c a o l ó n Na­
cional s e ñ o r Ibá f iez M a r t i n . ^ C E P R A . ) 

M A D R I D , 3.—El embajador da Es­
p a ñ a en Landres, Duque de Alba, es­
tuvo en el Min i s t e r io de I n d u s t r i a y. 
Comercio, donde fué recibido por el 
s e ñ o r A l a r o ó n de la L a s t r a . — ( C I F R A ) . 

" O S - h Q O l-

Con el Deportivo, en Riazor ... 0 3 
Con e l Deportivo,' en Murc ia ... 3 2 
Con el Cádiz, en Murc i a 4 2 
Con e l Cádiz, en Cádiz (sin j u ­

gar) ' 

To ta l de tantos ..- ^ 7 
Cociente, 1, 

Si el Cádiz gana o empata en su 
partido de m a ñ a n a , contra el Murc ia , 
resulta c a m p e ó n indiscutible, y el De­
portivo se clasifica s u b e a m p e ó n . 

S i el t r iunfo corresponde m a ñ a n a a l 
Murcia, se produce u n empate a nueve 
puntos entre los tres equipos; empate 
que se resolvería por e l cociente de 
tantos habidos entre loe tres. 

Gafando el Murc i a por un tanto de 
diferencia, el Deportivo se claslflca p r i -
r í f ™ ' el ^ " ^ ¡ a segundo, y tercero, el 
Cádiz ; mas si el Murc ia t r iunfa por dos 
tantos, el primero es el Murc ia ; se­
gundo, el Deportivo, y tercero, el Ca-

Puede &er campeón el Deportivo por-
que^al ganar el Murcia a l Cádiz por u n 
t ° n w a cero—es un ejemplo—totaliza 

-antos a favor y 7 en contra, exac:a-
¡nente ^ mismos con que e l Deportivo 
P^allza el torneo, y a l empatar a pun-
¡2SJ? a "^níos, murcianos y coruñeses , 
aec.de el prcmeoio parcial de t a n í c j , 
que es K r o n b l e a les corañeses , ya 

fc-os en los dos partidos Depor t l -
stiman cinco tantos a favor 

por t e a ea contra. 
¿ B U claro ahora? 

i " á a c- jro e s t r í a maflana, si el M u r ­
cia se Cec-.dlese a alfombrarse a sí mis­
mo el camino. 
E L CAMPEONATO G A L U 3 G O D S SE-

G LTHDA CATEOOP-IA 
: ^ r . ; : . : . . . ..-H vQ R . . : v : 

un nuevo par t ido del campeonato ga­
llego de segunda ca tegor ía , entre el 
equipo reserva del Deportivo y el Com-
pos té la . Part ido muy interesante que 
l l eva rá , seguramente, mucho públ ico 
a l campo. 

E l Deportivo ocupa hoy el cuarto l u ­
gar de l a clasif icación, pero si gana los 
dos partidos que le quedan por jugar 
—ambos en Biazor— to ta l izará 12 pun ­
tos y se c las i f icará s u b e a m p e ó n . Lue­
go h a b r á que vent i lar el ú l t i m o en . 
cuentro, entre el C o r u ñ a y el Depor­
tivo. 

He aqu í l a -c las i f icac ión actual: 
' J , G. E. P. P. C. P. Coc, 

R. Ferrol 
Coruña 
B . Santiago 
Deportivo 
Compostela 
Galicia 

10 5 4 

9 2 4 
10 3 2 

1 20 11 14 l ' S l 
4 19 11 9" 1'72 
4 18 16 9 r i 2 
2 16 14 8 114 
3 13 18 8 0'72 
5 15 31 8 0'48 

F U T B O L M O D E S T O E I N F A N T I L 
Habiendo sido . aplazado e l par t ido 

contra el Galicia, e l Independiente S, D, 
reta a l B e l á m p a g o para el domingo, a 
las once, en e l campo "que ellos deseen. 

L A COPA D E L M O N D O 
Hay la i m p r e s i ó n de que en l a re­

u n i ó n p r ó x i m a del Comi té de la- PIFA 
se a c o r d a r á que el Congreso fu tbol ís t i ­
co de este a ñ o se celebre en Barcelo­
na y que, en éste, se dec id i r á ' que la 
Copa del Mundo ,de 1942 tenga lugar en 
la R e p ú b l i c a Argentina. 

L A COPA D E I T A L I A 
Los cuartos de flnal de l a Copa de 

I t a l i a de fú tbol han tenido estos resul­
tados: 

Juve,ntus, 3-Breseia, 0; Barí , 3 -LIgu-
ria, 0; Florentina, 4-Lazio, 1; G é n o v a 
2 -Módena , 1. 
E N E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 3, 
E l domingo a las cuatro y media de 
la tarde, se c e l e b r a r á en el I n f e r n i ñ o 
el par t ido a beneficio del Asi lo de A n ­
cianos, entre el "Chupat intas" y " T i ­
r a l í n e a s " , ambos de la f a c t o r í a na­
val . 

S e r á amenizado F0*' una banda d* 
m ú s i c a . 

Dado el entusiasmo reinante en la 
afición y el fin benéfico que se persi­
gue podemos asegurar que el domin­
go el I n f e r n i ñ o se v e r á abarrotado 
de púb l i co . 

E L P A R T I D O D E SELECCIONES 

M A D R I D , 3.—Las dificultades que 
hablan surgido para el part ido del do­
mingo entre las selecciones de Castilla 
y la española , han podido ser salvadas. 
L a ausencia de algunos jugadores 
a u t é n t i c a m e n t e leisionados no r e s t a r é 
in t e rés al partido. Lea aUneaciones se­
r á n las siguientes: 

Oas-jlla: Tavaies; Mardones, Q u i n -
coces; I p i ñ a , G e r m á n Lecue; Enrique, 
Alonso. E ikxgu i . Campos y Vázquez. 

Selección e s p a ñ o l a . — P é r e z ; J o a q u í n , 

Decreto sobre présta­
mos concedidos a los 

mataderos rurales 
cooperativos de Galicia 

MADRID, 3 .—El -Boletín ODclai del 
Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre otros, 
las siguientes disposiciones: 

Ley extendiendo la apl icación de U 
dol 3 de ju l i o de 1939 sobre arrenda 
micntos a la z.ona Sur tei Ebro. 

Idean sobre oonoasión a l I n s t i t u to 
Nacional de la Vívle,ada de la / e t e j a 

del 50 por 100 en los honorarios que 
devenguen los registradores de la Pro-
piédad. 

Decreto sobre los p r é s t a m o s conce­
didos a los mataderos rurales ooope-' 
rat ivos de Galicia, con s u s t i t u c i ó n da 
nuevas obligaciones. 

Var ias commutaoiones de penas por 
otras menores a favor de loa reclusos 
que so ci tan. 
. Deoreito de Justicia, cuya parte d i J -
posl t lva d i c e : /, .. 

A r t í c u l o p r imero .—El fiscal" del T r i ­
bunal Supremo, por encargo del Go­
bierno y a las ó r d e n e s del Minis te r io 
de Justicia, p r ó c e d e r á a la i n s t r u c c i ó n 
de una causa general en la que se 
r e ú n a n las pruebas de los delitos co­
metidos . en todo e l . t e r r i t o r io nacio­
n a l durante l a d o m i n a c i ó n r o j a y que 
permi ta i apreciar en conjunto. l a d a . 
l inouenoia habida e n cuanto a su pre-
p á r a e l ó n , intensidad, o r g a n i z a c i ó n y 
.procedimientos. 

Segundo, E n la i n s t n i c o í ó n de d i ' 
oha causa general coi i r iespondérán a l 
fiscal de l ' T r i b u n a l Supremo cuantas 
facultades investigadoras sean preci­
sas. A ta l fin p o d r á delegar en los 
í u n o i o n a r i o s fiscales de él dependien­
tes. 

A r t i c u l o terceiioi.—Las autoridades 
y c o r p o r a c l ó n e e , t an to civiles como 
mi l i ta res y j e r a r q u í a s del Movimien­
to, vienen obligadas a prestar a t a i 
fin la ayuda que solioiite el fiscal deO 
T r i b u n a l Supremo o sus delegados en 
la m i s i ó n que se Ies encomienda. ^ 

Art íoulo cuarto.—-Por los organismos 
que hayan t ramitado hasta a ñ o r a p ro­
cesos relacionados con la causa gene-, 
r a l en las distintas provincias, s e r á n 
entregados los respectivos expedientes 
al Fiscal del Tr ibuna l Supremo. 

Ar t icu lo quinto.—Una vez terminada 
por el fiscal del Tr ibuna l Supremo la 
causa general és te e l e v a r á a l Gobierno 
por medio del pi inis ter io de Justicia, 
una memoria resumen comprensiva del 
resultado de las actuaciones y estudio 
de la de l incuénc ia marxlsta en todo el 
terr i tor io ' e s p a ñ o l . — ( O Í F B A ) . 

• - O t * < í o • 

Será aumentada la 
ración de pao para 
las familias pobres 

Las obras de pavifiieo. 
tación de la carreta 

del puerto de 
La Coruña, aprobadas 

M A D R I D , 3.—Del Consejo de Hlnu 
tros celebrado en la tarde de ayer ¡Z 
j o l a presideucia. del J-eíe del fistada 
se fac i l i tó en la D i r e c c i ó n General H, 
Prensa la siguiente referencia: 

L e y estableciendo un régttnti , w 
sl tor io de r e l ac ión entre las cómisiij. 
nes reguladoras y sindicatos y m ^ . 
normas preparatorias para Ja orgau'. 
zao ión sindical nacional de produjia, 
rés de . E s p a ñ a . 

l i s 
Para la mejor 

histórica 
MADRID, 3,—La Real Academia de 

la Historia acordó en su ses ión de hoy 
Anunciar concurso con .un premio de 
2-i.OOO pesetas para la mejor obra iuó-

hasta 
da consideratiGe normalizado el £(" 
cado del t r igo y para hacer frentjai, 
escasez actual, se a co rdó csUbkcet 
una coi-recclón en el sistema dj ri. 
cionamiemto del pan, hoy vigente, co» 
el fin de lograr una mayor equidad 
la d i s t r i b u c i ó n del sacrificio qiie i|, 
actuales circunstancias exigen, de on, 
ñ e r a que se aumente, y en todo «sj 
se consolide, la actual rac ión de pjj 
para las famil ias modestas dé obr* 
ros, - he reduzca hasta donde sea m, 
ciso la de aquellas otras familias m 
por r a z ó n de sueldo, rentas u otros I * 
gresos pueden alcanzar un nivel di 
vida m á s elevado que les permita CM. 
pensar esta r e d u c c i ó n en el coneuu) 
del pan con otros alimentos para ell¡n 
m á s asequibles. Loa Ayuntamieata j 
el Pa r t ido c o o p e r a r á n con toda diH-
gencla a los trabajos de la Comis-.i'i 
de Abastos a este efecto. 

MARINA.—Deoreto dando de ba]aa 
las listas de la Armada ar oaaonett 
"Laur ia" . 

Propuesta de aprobaolóift de gisloi 
para adquis ic ión de material de guerri 
• AIRE,—Se . aprobaron leyes dcslj-. 
nando a los Jefes y oficiales profeslo.-
nales de Intendencia que Ima de coi* 
t l tu l r la escala del Cuerpo de Intei" 
dencla del E jé rc i to del" aire, y lo mls< 
mo por 10 que se reyere a la escala i i 
los Cuerpos de In te rvenc ión y JurWlM 
del Aire . " s 

JUSTICIA.—^D&oreto regulando IM 
procedimientos a que .se han de soinii< 
tor las re-clamaclanes de tercerías 
terpuesitas con anterioridad'a 11 "ley di 
9 da febrero de 1939. 

Decretos relativos- a con&esifln dell« 
bertad de penados. 

HACIENDA.—Leyes y decretos 
bre r ecaudac ión de contribuciones, sm 
bre mo.neda-divisionaria, sobre Impues-' 
tb de derechos reales en relación mi )* 
t r ami tac ión de divisas-bloqueadas, ttS< 
vindicación de bienes, c i l oí eiíraijel» 
y expedientes-de t r ámi t e . 

I N D U S T R I A Y COMEBCTO.-iDei 
creto sobre moratoria- de P6«p..de de» 
renhos pasivos a la propiedad indu* 
t r i a l . -

Nombrando presidente de la Subco» 
mis ión del a lgodón a don Eduardí 
Delgaáo . 

Deoreto declarando de interés ñacW" 
-nal la inves t igac ión , explotación y be­
neficio de los yacimientos de radio 
berilio. 

AGRICULTURA.—Oi-den fijando IM 
precias que h a n de regir para los dls» 
tintos tipos de lana. 

OBRAS PUBLIOA3.—Decretó sobfí 
encauzamiento de l r i o Ucleza 7 
ícn-sa de Ja poblac ión de Campos, 

Decreto de subasta de obras de U 
presa de Alezas. en el r io Manmv 
res. l 

Decreto declarando de interés eeM" 
ra l la carretera de la Lagunllla el B-
sillo de la V i l l a . 

Decreto de subasta de obras de * 
treteras en'las provincias de CasteUín, 
C ó r d o b a y J a é n . 

Decreto pana ejecutar las obras 1» 
pavímonlac ió nde ¡a corretera cxleíl1* 
de puerto de La Coruña . Y para íin' 
tratar ol adoquinado do) muelle J' 
ribera en el puerto del Musel. 

TRABAJO.—EsUbierKvKlo transil̂  
rramente .para lodos los trabajador» 
la carl.Uln profesional expedida por 
Oficinas de Colocación. ' . i 

Decrol o tras.pa,sando ios serviclMÍ* 
colocación obrera a la Dc i t ac ión W' 
ciona", de Sindicatos."—(CIFRA!. 

dita de ca rác lc r h ls lór ico queseiP^'i 
sentada dentro del plazo que en biw 
se da rá a conocer al públ ico, al 
tiempo que las bases del -concurso. 

Dicha cantidad procede de la 
dación del duque de Alba, con inoW* 
del centenario üe la pubjicaclfa de» 
Quijote. .. 

Tambidn s i ^ a c o r d ó solicitar dcí"™J 
nistorlo de Asuntos Exlcriores el r " í 
tabiecimlenlo dol Colegio de.Arte li 
Arqueología de Roma.— (CIFRA)- • 

Juan Ramóm, Bs r to l í , Soladrero, F r a n - j destino al par t ido de seleccioné i 
co; Ep i , (Jorge, Mundo, Gárat-e y Go- homenaje. E l Madr id P. C. «nv,ó,,V?( 
rostlza. 'pesetas, y la F e d e r a c i ó n Castel»»» 

Suplentes: Vergara, Ibar ra , Mac i á . 1.000. . - . ' . J 
E n la F e d e r a c i ó n Castellana ¡han E l encuentro c o m e n z a r á ai las c"1 ,| 

comenzado a recibirse donativos c o n ' y media de la tarde.—(CIFRA). 'I 
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